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ACTO I 



QUADRO I 

Sala nos Paços do Duque Thefeu em Athenas. 



SCENA I 

THESEU, HYPPOLITA, PHILOSTRATO e SÉQUITO 

THESEU 

Emfim, gentil Hyppolita, 
já tardou mais a hora 
das noflas fauftas núpcias; 
mais quatro dias fora, 
e a lua nova entrou. 
Como efta velha lua 
teimofa inda recua 
o bem que anciando eftou! 
parece impia madrafta 
que adrede e acinte afafta 
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O inftante de entregar 
a joven orphão fofFrego 
a fortunofa herança, 
que é d^elle, e cuja efpVança 

ó cancã a delirar. 

> 

HYPPOLITA 

Paciência; quatro dias 
breve na fombra efcoam; 
e quatro noites voam 
fonhando-fe alegrias. 
Calma a impaciência tua; 
ver-fe-ha, não tarde, a lua 
feu arco argênteo erguer; 
momento em que aos amores 
prifoes de eternas flores 
deve Hymeneu tecer. 

THESEU 

Philoftrato, vê fe apreftas 

condignos jogos e fcenas, 

com que os mancebos de Athenas 

dêm realce ás noflas feftas. 

Melancholias e penas 

vão lá para os funeraes ; 

em meus Paços feíHvaes 

tão fó folgazãs Camenas. 

(Sai Philqftrato.) 
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SCENA II 



THESEU, HYPPOLITA e SÉQUITO 

THESEU (para Hyppolita) 

Minha guerreira intrépida, 
fe te venci com a efpada, 
hoje triumphas arbitra 
d'eft'alma avaffalada. 
Delicias, efpeélaculos, 
gofos a cada paíTo, 
aufpicios dêm profperrimos 
ao noffo mutuo laco. 



SCENA III 



THESEU, HYPPOLITA e SÉQUITO, EGEU, HERMIA, 

LYSANDRO e DEMÉTRIO 



EGEU 



Profperidades mil ao Duque, ao gran Thefeu. 



THESEU 



Graças. Que novas ha, fiel, honrado Egeu ? 
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EGEU 



Novas ruins, meu Duque : um pai que hoje fe humilha 
ante o feu foberano a denunciar-lhe a filha^ 
o fangue do meu Tangue: a minha Hermía. 



Vem, 



(Para Demétrio) 

Demétrio. 

(Para The/eu) 

Meu fenhor, efte mancebo tem 
palavra , que lhe eu dei de fer meu genro. 

(Para Ljrfandro) 

Agora 
tu, Lyfandro. 

(Aproxima-o ao Duque) 

^ . Meu Duque, efte homem na má hora 

m'a enfeitiçou. 

> 

(Pára Lyfandro) 

Sim, tu, Lyfandro feduâor, 
tu, co'a fafcinação dos verfinhos de amor, 
lografte embelecar-m'a. As trocas de miminhòs^ 
prenda vai, prenda vem, juntando-fe aos verfinhos, 



DRAMA EM CINGO ACTOS 1 3 



alhearam-m'a de íi. Quem lhe ia defcantar 
de baixo do balcão por noites de luar 
refalfados bemóes em trovas embufteiras, 
fenão tu ? Quem lhe fez cadeias feiticeiras 
de cabello mef ciado entre o oiro da manilha ? 
Tu ; tu tens-me encarchada a minha pobre filha 
co''os diches dos anneis, das cifras, co^as chouchices 
de mólhinhos de flor, bolos, e gulodices; 
mimos fim de nonáda, e mas infidias certas 
para vencer defdens de moças inexpertas. 
É verdade ! a poder de tanta feducção, 
roubaíle a filha ao pai, e ao meu feu coração. 
Tão fujeitinha me era ! e encontro-a uma altanada. 
As razoes patemaes foram com ella nada. 
Ao meu bom Duque a trago; e ante elle lhe declaro 
que ou fe ha-de receber co^o genro que me é caro, 
co^o meu Demétrio, e logo, ou a relaxo ás penas 
que ás más filhas impôz no foral velho Athenas. 
A lei diz que ella é minha; eu dou-lhe á efcolha a forte: 
ou aceitar Demétrio, ou refolver-se á morte. 

THESEU 



Vamos lá gentil donzella; 

é precifo 
que Hermia penfe com juizo. 
Filha ao pae não fe rebella; 
pai e Deus aos olhos d^ella 
devem ter egual valor. 
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Da lindeza que em ti brilha 
deves n'elle amar o auâor. 
Sem o pai, que fôra a filha? 
és a eftatua; elle o efcultor. 
Quando a obra defcontente 

feu auâor, 
não pôde efte em continente ' 
immolal-a ao feu furor ? 
É Demétrio um guapo nobre. 

HERMIA 

E Lyfandro? 

THESEU 

Embora o feja; 
em Demétrio é que defcobre 
teu pai genro qual defeja; 

tanto baila. Se a balança 

> 

pende egual de parte a parte, 
onde um pai feu pezo lança, 
decidiu; é fujeitar-te.. 

HERMIA 

Se meu pai viífe como eu 
n'efte confronto, oxalá! 

THESEU 

Mas não vê; ceda pois já, 
fem mais, teu juizo ao feu. 
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HERMIA 

Não fe ofFenda Voffa Alteza. 
Um poder que eu própria admiro, 
contra o qual não lei defeza, 
é quem dita o que eu profiro. 
Sim; é mais que atrevimento 
em donzella o pôr notório 
em tão claro confiftorio' 
de feu peito o ardor violento. 
Mas pergunto: a que fupplicio 
me exporão fe affoita eu oufo 
reíiílir ao facrificio 
de me unir a odiado efpofo? 

THESEU 

Ou fer morta, ou fer banida 
para fempre d^entre a gente. 
Ou perpetuo adeus á vida, 
ou viver perpetuamente 
n'um fepulchro fubmergida. 
Olha a tua mocidade ! 
ouve o teu interior ! 
de ti mefma tem piedade ! 
penfa e efcolhe. 

Se a vontade 
de teu pai falfeada fôr. 
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terás forca ou coração 
que refiíla á dôr fem termo 
de gemer em folidão, 
entrajada á laia do ermo, 
infecunda entre infecundas, 
a cantar de dia a dia 
fob abobadas profundas, 
quando em lagrimas te inundas, 
gloria á Deufa auftera e fria, 
á felvatica Diana? 
Virgens ha nos coros d^ella 
de pureza fobre-humana, 
que a tal forte chamam bella; 
bem o fei; mas flor ditofa 
é a rofa que fe colhe. 
A efquecida onde fe esfolhe 
entre efpinhos, nem é rofa; 
vive e morre eftranha a amor; 
fó gofou da foledade. 

HERMIA 

Antes fó murchar-me em flor, 

do que em mão que não me agrade. 

THESEU 

Inda a hora não é vinda 
da tremenda efcolha tua. 
Penfa, penfa, é tempo ainda. 
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Quando aponte a nova lua 

que ha-de unir feu fado ao meu, 

(indicando Hyppolita) 

n'efle dia Hermia morreu 
expiando co^a exiílencia 
a filial defobediencia; 
ou fó foge á morte dura 
a Demétrio recebendo, 

ou correndo 
ao refugio da claufura. 
Penfa, e elege; é triple a forte: 
fer efpofa, ou dada á morte, 
ou ás aras de Dianna 
ir votar-te, fem piedade, 
-é trifteza mais tyranna, 
e a perpetua virgindade. 

DEMÉTRIO 

Hermia, Hermia, ah ! fê piedofa,, 
pois bondofa o céo te ha feito. ^ 
Tu, Lyfandro, n'efte pleito 

que direito 
ao meu podes contrapor? 
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LYSANDRO 

Se dá jus a um laço eterno, 
ó Demétrio, o amor paterno, 
vai, defpofa o genitor. 
Hermia bella a mim fó ama; 

praz-te dama 
que te opponha alheio amor? 

EGEU 

Sim, Lyfandro zombeteiro, 
tenho aíFecto verdadeiro 
a Demétrio; e em favor feu 
livre cedo o que é fó meu; 
cedo-lhe Hermia porque é minha. 
Quanto jus fobre ella eu tinha 
todo a elle o transferi. 

LYSANDRO (ã Thefcu) 

Meu fenhor, quanto a nobreza 
(alto e claro o aflbalho aqui) 
não me excede o meu rival. 
Quanto ao mais, fem altiveza 
lhe direi que me não vai. 
Meu amor ao feu tranfcende; 
fe tem bens não n-os pretende, 
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a-la-fé aos meus oppôr. 

Mas por cima de tudo ifto, 

não tem elle, e eu tenho, e iníifto, 

de Hermia o firme, o fanto amor. 

Porque logo deveria 

quem de tanto fe gloria, 

com razão, 
renunciar a Hermia bella, 
fe antes mefmo que a mão d^ella, 
já lhe tenho o coração ? 
E Demétrio (aqui Ih^o oufo 
exprobrar) recorde Helena, 
que elle amou, que elle condemna 
cob feu génio maripofo 
ao mais bárbaro penar! 
ella, a filha de Nedáro, 

virgem linda, 
que deixada ao defamparo, 
ao feu monílro ingrato e caro 
toda extremos guarda ainda 
em feu peito accefo altar. 

THESEU 

Já (confeffo) o tinha ouvido; 
tinha até já ref olvido 
com Demétrio converfar 
n'eífe objeélo melindrofo; 
mas em vefperas de efpofo 
tive mais em que penfar. 
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Tu, Demétrio, e tu, Egeu, 
vinde fós comigo; temos 
grave aíTumpto que tratemos, 

vós, mais eu. 
E tu, Hermia, é ver fe dobras 
eíTe génio, e fe recobras 
co^a obediência um pai; fenão, 
já te diffe a alternativa; 
noffas leis bem claras fão: 
cadafalfo, ou folidão; 
morte em ftor, ou no ermo viva. 

(Reparando em que Hyppolita ejtá com os olhos 
mai^ejados Jitos em Hermia) 

Linda Hyppolita, que magoa 
pôz teus olhos razos de agoa? 
Vamos, vinde os dois também; 
vós, Demétrio, e Egeu, convém 
praticarmos fós por fós 
coifa ás bodas concernente, 
e outras mais, que a ambos vós 
intereflam grandemente. 

EGEU 

Senhor, vamos; tal dever 
é prazer. 

(Saem todos menos Lyfandro e Hermia.) 
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SCENA IV 

LYSANDRO e HERMIA 

LYSANDRO 

Que tens, encanto amado ? 

que pallidez! 
como o florir rozado 
fe te esfolhou na tez ! 

HERMIA 

São rozas fem rocio; 
e mas porém, 
nos olhos trago bem 
com que as regar em fio. 

LYSANDRO 

D'entre milhões de amores 

que li e ouvi, 
nem um ifento a dores 
pude extremar 'té 'qui. 
N'uns a defegualdade 

de geração 

HERMIA 

Trifte difparidade! 
a nobre co^o villão ! 
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LYSANDRO 



N'outros a incongruência 
de annos 



HERMIA 

Que horror! 



Gafada a florefcencia 
co^o invernal rigor! 



LYSANDRO 



Aqui furor paterno 
força o querer. 



HERMIÀ 

Que tormontofo inferno ! 
por olhos de outrem ver! 

LYSANDRO 

Embora a fympathia 

poíTa depois 
vir por milagre um dia 
a congraçar os dois; 
uma doença, a guerra, 

a morte emfim, 
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medonho cherubim, 
do Éden os defterra. 
Ephemera ventura! 

fom que abalou! 
fombra fugaz ! doçura 
que a alma entrefonhou ! 
relâmpago que ao fundo 

nofturno véo 
fubito arranca um mundo 
de terra, mar, e céo, 
e antes que um filho de Eva 

profira: Olhai! 
já o enguliu a treva. 
Tudo que apraz fe efvai. 

« 

HERMIA 

Se pois é lei do fado 

que fempre a dôr 
caminhe negra ao lado 
do verdadeiro amor, 
vamos foffrendo a noffa 

como os demais. 
Quem ha que amando pofla 
negar-fe ao pranto e aos ais, 
bem como aos devaneios, 

ao vão fonhar, 
aos fervidos anceios, 
ao longo sufpirar? 
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São O cortejo infaufto 

d'efta paixão, 
que fez fempre holocaufto 
do humano coração. 

LYSANDRO 



Aflisado penfar ! mas houve uma lembrança 

que em bem me occorre agora, e me enche de efperança : 

a fete legoas fó da noffa Athenas, fora 

portanto já do alcance a leis funeílas, mora 

uma viuva rica e fem filhos, matrona 

cujo amor, pois me é tia e me quer muito, abona 

a ti e a mim, por mim mais filho que fobrinho, 

um refugio feguro, e ao noíTo enlace um ninho. 

Se pois o teu amor é qual o julgo, fai 

na calada da noite, amanhã mefmo, e vai 

fugida ao pátrio lar, que te agoirava morte, 

sob um céo proteftor, achar o teu conforte, 

no bofque legoa fó diílante da cidade, 

lá onde te encontrei na gran feftividade 

do primeiro de maio. Alembras-te ? a primeira 

vez que nos vimos ; não ? a tua companheira 

por fignal que era Helena. 

HERMIA 

Oh ! fim ! prometto ; juro, 
gentil Lyfandro meu, pelo arco mais feguro 
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que amor pôde brandir, pela auri-plumea frecha 
melhor do feu carcaz, pelo candor fem pecha 
das pombas de Cyprina, e pelos nós que prendem 
e aditam corações que em mutuo amor fe accendem, 
pelo fogo em que ardera a miferrima Dido 
quando viu dar á vella o teucro fementido, 
pelo fem conto emfim de pérfidas promeífas, 
em que teu fexo ao meu bem pôde pedir meflas, 
amanhã lá ferei no prazo dado. 

m 

LYSANDRO 

Amor, 
não faltes. 

Olha Helena! é ella. 



SCENA V 

LYSANDRO, HERMIA, HELENA 

herMia 

Que favor 
dos céos, formofa amiga ! a que és vinda? 

HELENA 

Eu, formofa ! 
defdize-te; eíTa gloria é Hermia quem á gofa. 
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Deu-te o amor de Demétrio o foro da Imdeza; 

feliz quem é formofa ! A alma no amor acceza 

tem por norte em feu rumo a luz dos olhos d^ella; 

a voz enamorada encantos lhe revela, 

como ao paftor o ouvir da cotovia a efparfa, 

quando verdeja o trigo e entra a abrolhar a farça. 

Ah ! pegar-fe a doença, e não a formofura ! 

a tua, minha amiga, é que era uma ventura 

fe eu a tomaíTe, e já! D^effes olhos queria 

o explendor; d^effa falia a maga melodia. 

Se o mundo foffe meu, dava-o todo, á excepção 

de Demétrio tão fó, pela transformação 

de mim em ti, de Helena em Hermia. Ah ! por piedade 

que me enfines como é que a altiva liberdade 

de Demétrio rendefte. 

HERMIA 

Ignoro; eu, fempre enfados 
com elle; elle comigo eternamente agrados. 

HELENA 

Tem os enfados teus com elle mais encanto, 
que todo o meu forrir-lhe. 

HERMIA 

Eu O maldigo em quanto 
elle por mim fe fina. 
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HELENA 



Ai ! foffem perfuafivas 
mais que effas maldições as minhas rogativas ! 



HERMIÂ 



Quanto o abomino mais, mais elle me perfegue. 



HELENA 



Repulfa o meu amor, e o meu amor o fegue. 



HERMIA 



Se é louco, é minha culpa ? 



HELENA 



E eu culpo-te? Só digo 
que as graças, de que o céo foi pródigo comtigo, 
fão a minha defgraça, e foram-me ventura 
fe as eu polfuiffe em mim. 



HERMIA 



Podes ficar fegura 
de que não torna a ver-me. O meu Lyfandro e eu, cedo 
vamos fugir d'aqui, d'Athenas, d^efte ledo 
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Elyfio meu, que o foi por certo até á hora 
em que aviftei Lyfandro, e é meu inferno agora. 
Tomara comprehender como é que amor opera 
metamorphofes taes ! 

LYSANDRo (pavã Heletiã) 

A explicação fincera 
d^efte enigma, eil-a aqui: quando o rofto argentino 
Phebe amanhã mirar no efpelho neptunino, 
e as relvas afpergir de liquidos diamantes, 
prazo fempre propicio ás evafões de amantes, 
fugimos, Hermia e eu. 

. HERMIA (para Helena) 

Lembra-te aquella felva 
onde ambas tanta vez fós na florida relva, 
reclinadas a par (ditofas innocencias !) 
trocávamos fem medo as nolTas confidencias? 
pois lá é que ha-de fer o noflb encontro; damos 
a efpalda fem faudade a Athenas, e voamos 
para remoto íitio e mais benigna gente. 
Sócia minha fiel nos brincos de innocente, 
mifera Helena, adeus! ora por nós; e poíTa 
dar-te algum dia o céo ventura egual á nofla, 
unindo-te a Demétrio. 
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fPara Lyjandro) 

Alembra-te do ajufte, 
e não faltes, Lyfandro. Embora, embora cufte, 
adeus; não ha remédio; é força que fe privem 
os olhos do manjar de que os amantes vivem, 
até que amanhã chegue a faufta noite. 

LYSANDRO 

Crê 
que não hei-de faltar, minha Hermia. 

{Sai Hermia,) 



SCENA VI 

LYSANDRO e HELENA 

LYSANDRO 

O céo te dê 
encontrar em Demétrio extremos taes, que aos teus 
nada fiquem devendo. Adeus Helena! adeus! 

{Sai,) 
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SCENA VII 

HELENA, fó 

Umas nafcem com profperas fadas, 
nafcem outras nas horas minguadas. 
Toda a gente a dizer: Hermia é bel la, 
mas Helena não n-o é menos que ella . 
Que aproveita o que diz toda a gente, 
fe Demétrio no voto diffente? 
Não quer ver o que os mais eftão vendo, 

e elle não. 
Tens myfterios que eu não comprehendo, 

coração ! 
Elle, efcravo de barbara efquiva; 
eu, de um bárbaro ingrato captiva! 
Ai amor ! como as coifas tranftornas ! 
que de objeólos aliás fem valia 

de encantos adornas ! 
em vez de olhos fó tens phantafia. 
Não debalde pintaram Cupido 

deus vendado; 
anda á toa co'o tino perdido. 

Cego e alado 
quer dizer que a defpenhos fe atira 

fem cuidar. 
Creancinha, não fabe extremar 
bem, de mal; da verdade^ a mentira. 
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Por folgar, muchachitos maganos 
soem armar entre íi mil enganos; 

é teor 
que também a brincar ufa amor. 



Emquanto Demétrio notado não tinha 

os olhos da Hermia, ninguém lhe continha 

a abrupta faraiva de juras a mim. 

Mal Hermia lhe raia, p5e fubito fim 

a tantos granizos, derrete-os, mudados 

na chuva que chovem meus olhos cançados. 



Pois vou revelar-lhe que a fua beldade 

na próxima noite nos foge. Oh! fe elle ha-de 

ao bofque feguil-a ! Se m'o elle agradece 

bem paga me fico; depois, fe acontece 

que fós regreífemos os dois. para Athenas, 

que premio ! e que allivio não tem minhas penas ! 
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QUADRO II 

Na mefma cidade de Athenas. Cafa de malta de vários 

officiaes mechanicos. 



SCENA VIII 

MARMELO (carpinteiro). MESTRE RABOTE, (marceneiro). 
MESTRE CANELLAS (tecelão). GAITINHAS (foUeiro). 
TROMBAS (caldeireiro). ESFOMEADO (alfaiate). 

MARMELO 

Falta inda alguém da gente da comedia ? 

CANELLAS 

t 

Faze a chamada e logo o fabes. 

MARMELO 

Temos 
no rol quantos artífices de Athenas 
pareceu que melhor dariam conta 
do auto famofo deftinado ás bodas 
do Duque e da Duqueza. O cafo é ferio. 
Vai-fe reprefentar ás barbas d^elles, 
e no próprio palácio. 
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CANELLAS 

Antes de tudo, 
meílre Pedro Marmelo, é bom fabermos 
o affumpto do auto; os nomes dos aftores 
ler-fe-hão depois; fem regra não fai obra. 

MARMELO 

Fallou bem. Pois o titulo do auto 

é: «A MAIS QUE INFELIZ TRAGI-COMEDIA 
«EM QUE SE AMOSTRA A DESASTRADA MORTE 
«DOS AMANTES LEAES PyRAMO E ThISBE.» 

CANELLAS 

Sim fenhor; obra prima em realidade! 
Vá lá, Pedro Marmelo, agora chame 
OS focios pelo rol; regrinha em tudo. 
Rapazes, alinhar. 



(Enfileiram-fe) 



MARMELO 



Cada um refponda 
fó quando for chamado. 



3 
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(Deletreando na lijia) 

Meílre Nico — 

. Nicolau, por alcunha o das canellas, 
tecelão. 

CANELLAS 

Que papel ? declare-o, e figa. 

MARMELO 

Fazes Pyramo. 

CANELLAS 

O Pyramo é tyranno, 
ou galã? 

MARMELO 

É galã, galã tão fino, 
que por amor se mata. 

CANELLAS 

Então já vejo 
que para a coifa fe fazer com regra, 
hei-de chorar. Verão como fe alagam 
em bátegas de pranto os meus ouvintes. 
Ha-de fer dôr debaixo de preceito. 
Siga aos mais. O meu forte era tyranno; 
déflem-me um papel de Hercules, veriam 
fe os montes de me ouvir fe não rachavam. 
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(Declamando enthujiajlicamente) 

As rochas fe abalam 
em fúria aos facões ! 
os gonzos eftalam 
das negras prisões! 

de Phebo a carroça 

> 

remette co^os fados, 
que eftavam em paz, 
e por adoidados 
mettendo-os em troça, 
os faz e desfaz. 

Que fublime ! ! . , . 

Adiante as mais peíToas. 
Aílim é que fe expreíTa um bom tyranno, 
como Hercules; galãs fão mais maviofos. 

MARMELO (chamando pela lijta) 

Gafpar Gaitínhas, o foUeiro. 

GAITINHAS 

Prompto, 
meftre Marmelo. 

MARMELO 

o teu papel é Thisbe. 
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CAIXINHAS 



Que é Thisbe ? algum andante cavalleiro ? 



MARMELO 



Qual! a amada de Pyramo. 



CAIXINHAS 



Senhora ? 
eu ! co'a barba a pungir já n'eftes queixos ! 



MARMELO 



Adeus ! vai de caraça ; e emquanto á falia, 
pódel-a adelgaçar quanto quizeres. 

CANELLAS 

Eu, fe ha licença de efconder a cara, 
poffo também fer Thisbe. Em voz prometto 
que fovelão nenhum me leve as lampas; 
quando não, oiçam. 

(Fazendo falia de mulher) 

«Thifne! Thifne!» 
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(Paliando no feu tom natural) 

Efperem 
que me enganei. 

(Tornando a fa\er falia de mulher) 

«Ah! Pyramo querido! 
tua Thisbe querida, a tua dama 
querida » 

MARMELO 

Nada, nada. A tua parte 
é Pyramo ; a de Thisbe é do Gaitinhas. 

CANELLAS 

Vá lá, profiga. 

MARMELO (chamando pela lijia) 

Meftre Esfomeado, 
alfaiate. 

ESFOMEADO 

Prefente, e ás fuás ordens, 
lôr Marmelo. 
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MARMELO 

Alfaiate o Esfomeado: 
o alfaiate fará de mãi da Thisbe. 

(Chamando pela lijla) 

Thomaz Trombas, o meftre caldeireiro. 

TROMBAS 

Cá eíiou, Pedro Marmelo. » 

MARMELO 

E o pai de Pyramo, 
e eu o da Thisbe. Tu 

(Chamando peta liJla) 

Meftre Rabote, 
marceneiro, o lião. Temos o auto 
diftribuido a primor; não lhes parece? 

RABOTE 

Se ahi tem a parte do lião efcripta, 
venha lá, que eu fou rombo da mimoria. 
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MARMELO 

Deixe-o fer; improvife; o cafo todo 
é rugir. 

CANELLAS 

O lião também o eu quero ; 
verão que bruto ! rugirei por modo, 
que regale o auditório. Até Sua Alteza 
me ha-de gritar «bis! bis!» 

MARMELO 

Se amedrontaffes 
bem de mais, aterravas a Duqueza 
e as damas; era tudo em alaridos; 
e nós, afto contínuo, á dependura. 

TODOS 

Que de cachos! arreda! 

CANELLAS 

Iflb é verdade^ 
rapazes; fe endoidaíTemos de medo 
as damas, fempre lá lhes ficaria 
com luz quanto baftaífe de beftunto 
para nos pôr na força; mas defcancem^ 
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que eu hei-de pôr na voz abafadores, 
por modo que o rugir mais sôe a arrulho 
de pomba namorada; hei-de rugir-lhes, 
que nem um raxinol. 

MARMELO 

Adeus; já diffe: 
O teu papel é o Pyramo, e mais nada. 
O Pyramo, vês tu ? é um rapazote 
de afpefto prazenteiro, um Rodriguinho 
todo alfenado, á laia de uns que vemos 
nos pafleios do eftio efpanejar-fe ; 
mui fenhor, muito amável; eftá dito: 
has-de fazer o Pyramo. 

CANELLAS 

Pois feja. 
Que barba devo eu pôr que mais condiga 
co'o tal figuro ? 

MRMELO 

Eu fei ! a que quizeres ! 

CNELLAS 

Tenho uma côr de palha, tenho a outra 
côr de laranja, tenho uma efcarlate. 
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e também tenho a outra, aífim tirante 
a grenha de francez, toda amarella. 

MARMELO 

De francez, fe o francez não fôr pellado. 

Farás o teu papel efcanhoadinho, 

que é melhor; mãos á obra, meus fenhores. 

Aqui tem cada um a fua parte. 

O que eu peço, encommendo, e recommendo, 

é que as vão aprender a toda a prefla, 

que amanhã á tardinha enfaia-fe ifto 

na matta convifinha do palácio, 

d'aqui menos de legoa, ao luar; fe foíTe 

xá na cidade o enfaio. Deus nos livre ! 

eram logo olheirinhos a efpreitar-nos, 

rompia-fe o fegredo, e a brincadeira 

previfta já, fahia-nos aguada. 

Agora vou fazer o apontamento 

de tudo que é mifter para eflfeftuarmos 

a reprefentação ; ninguém me falte, 

por quem fão ! 

CANELLAS 

Lá feremos. Boa idêa 
teve o meftre Marmelo. Aífim o enfaio, 
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fem medo de miroes, corre mais Uvre; 
fempre ha mais defaffogo. Andar. As partes 
bem fabidinhas. Fora já! 

MARMELO 

Sentido. 
No Carvalho do Duque é o prazo dado. 

CANELLAS 

Bom. Dê por onde dér não faltaremos. 



FIM DO !.« ACTO. 



ACTO II 



QUADRO III 

Logar felvatico ás abas de Âthenas. 
Noite de lua. 



SCENA I 

Entra de um lado uma F*ADA, e do outro um TRASGO, que ellá 
continuamente em movimentos de brincalhão. 

TRASGO 

Por onde é o ir, efpírita ? 

FADA 

Por valles, por oiteiros, 
por feves de efpinheiros, 
mattas e matagaes. 
Trafpaffo o fogo, as aguas; 
tudo me dá paflagem, 
fuaviíliina viagem 
como as da lua, e mais. 
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Sirvo a Rainha; os círculos 
que ella abre nos relvados, 
fendo por mim regados, 
criam-lhe a nofla flôr: 
as prímulas. Das prímulas 
as mais cimeiras, ella 
fuás as chama, as zela 
com maternal amor. 
Ver-lhe a roupagem áurea 
de pintas falpicada ! 
fão os rubis da fada, 
e alma fragrância dão. 
Mandou-me agora ás pérolas 
do orvalho, e as mais fulgentes, 
pendel-as por pingentes, 

ao coro feu loucão. 

> 

E adeus tu lá, dos génios 
o brincalhão mais louco! 
Titania dentro em pouco 
fera n^efte logar. 
As fadas do feu fequito 
hemos de acompanhal-a. 
Adeus, jogral, abala; 
não poíTo mais tardar. 

TRASGO 

Aqui efta noite fazemos nós fefta 

co'o noífo Monarcha. Vai, vai, boa fada, 

livrar a Rainha de que entre á florefta. 
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nem feja por elle de longe aventada, 

que El-Rei Oberon, 
com todos feus génios, tão dado, e tão bom, 
contra ella arde em fúria por caufa do infante 
que a uni Rei lá das índias furtara e inceflante 
conduz a feu lado. Jamais houve pagem 
que a efte em lindeza levaífe vantagem. 
O efpofo tem zelos, por iflb queria 
tal pagem tirar-lhe que aos feus juntaria, 
e fempre o traria comfigo correndo 
por ferras e bofques. Titania acha horrendo 

o antojo do efpofo; 
tem prezo e não larga feu pagem formofo; 
corôa-o de flores, não vê, nem quer ver 
no mundo outra gloria nem outro prazer. 
Ahi tens porque nunca fe encontram em matta, 
em prado, em nafcente de liquida prata, 
debaixo do manto celefte broflado, 
fem mutuas querellas, fem rifpido enfado; 
a ponto que os fylphos, de medo trementes, 
fe allapam na concha das landes pendentes. 

FADA 

Tu és por força o efpirito 
perpetuo galhofeiro, 
maliciofo, trefego, 
amável trapaceiro, 
que tem por nome e titulo 
Robim o brincalhão, 
pois não? 
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Não és ? não és o génio 
que aflufta as aldeanitas, 
peças de todo o género 
faz para as ver affliôas, 
e na cozinha ruftica 
põe tudo de travez ? 

não és? 
defpata o leite, em liquido 
deixa a manteiga, impede 
que dê farinha a machina, 
e que o fermento azede, 
e eftafa a errar por gandaras 
do viandante os pés ? 

não és? 
e quanto mais defcommodos 
caufou, mais ri; mas ama 
a quem, «lindinho magico» 
e «bom duendinho» o chama; 
a eífes taes ajuda-os, 
colma-os de bens fem fim; 

és? fim? 

TRASGO 

Sim o tal fou que leva á tuna 
a noite em peças; por fortuna 
configo ás vezes diftrahir 
El-Rei meu amo, e faço-o rir. 
Vejo um cavallo focegado, 
de boa fava arraçoado. 
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dou-lhe de longe o meu relincho 

de egoa amorofa; é logo um pincho, 

e orelha fita. Encontro a Brazia, 

comadre féria, ancha, e durazia, 

que eftá co'o olho na bebida, 

faco-me, zás! maca cozida 

dentro na malga occultamente; 

p5e-fe a beber; vou de repente, 

filo-lhe o beiço. A velha fula 

pula; a cerveja com ella pula; 

verte-fe e toda fe defata 

pelas beiçolas e barbella 

rugofa, flaccida, amarella, 

d^ella; não ha, não ha cafcata 

de tanta graça como aquella! 

Auftéra avó para contar 

um cafo atroz de arripiar, 

quer-fe aífentar na tripecinha 

que ao lado enxerga,- e em que eu me tinha 

mudado adrede ; eu fujo, e truz ! 

fentou-fe no ar, cai de chapuz! 

fica no chão amezendada; 

falta-lhe a tofle; quer furgir, 

a toíTe crefce; eílá damnada; 

e tudo doido ! a rir ! a rir ! 

(Para a Fada, e em po:{ mais baixa) 

Chega Oberon; fume-te, Fada. 
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FADA 

# 

E lá vem a minha 
fenhora Rainha 

também. 
Ai ! fe fe encontraflem 
e os ódios findaíTem 

em bem! 



SCENA VII 

FADA, o TRASGO, OBERON que vem com feus GÉNIOS do 
mefmo lado d'onde faíra o TRASGO, e TITANIA que vem 
com as fuás FADAS do lado oppofto. 

OBERON 

Máo encontro ao luar, fera Titania! 

TITANIA (á parte) 

Olá! 
o zelofo Oberon ! ! 

(Para as Fadas) 

Fadas, partir, e já. 
Reneguei o feu leito e a fua convivência. 
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OBERON (Para Titania) 

Pára, louca fem pejo; exijo obediência; 
marido fou. 

TITANIA 

Então trate-me como efpofa. 

(Sorrindo irónica) 

Supporá que não fei que me falfeia ? que oufa 

muita vez defertar da região das Fadas 

feito em paftor Gorino, e á fombra das ramadas 

paíiar dias fentado, a modular na avena 

verfos de amor, a par com Filis toda amena ? 

E porque ora vens cá defde a efcarpada zona 

confins da índia ? á f é que é fó porque a amazona 

velhos amores teus, a fanfarrona heroina, 

que fez, calçada á macha, as guerras, determina 

cafar-fe com Thefeu. As tuas preffas todas 

foram (bem claro eftá) para aufpiciar-lhe as bodas* 

OBERON 

O Titania ! pois tu atréves-te a accufar-me 
de deflealdade ! a mim ! atréves-te a exprobrar-me 
Hyppolita? eu não fei que amavas a Thefeu? 
a Perigene, áquella a que elle pertenceu, 
4 
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e a quem raptado havia, emfim, não n-o raptafte 
n'uma lumiofa noite ? a fé nãg lhe quebrafte 
que elle tinha jurado á linda Egle ? áquella 
gentil Ariadne ? e á outra, a Antiope tão beíla ? 

TITANIA 

Mentiras do ciúme ! Inda defde o folfticio 
nem uma vez, que é uma, a nofturno comido 
concorremos em alto, em baixa, em valle, em prado, 
em bofque, ao pé de arroio em juncos enredado, 
ou de fonte a manar por leito de feixinhos, 
ou em praia ao troar dos efcarceos marinhos, 
para entrançar em paz noflas dançantes rondas, 
ao ficiar do vento, e ao frémito das ondas, 
nunca, nunca jamais, que as tuas gritarias 
não vieflem dar mate ás noflas alegrias. 
Por iflb ha tanto tempo os ventos defvezados 
de nos flautear feílins, fe vingam bem vingados, 
trazendo-nos do mar funeftos nevoeiros: 
incham-fe na campanha arroios a ribeiros; 
ribeiros a raudaes, que as margens arrazando 
vão aflFogar as chãs. Andou-fe o boi cançando 
em vão; fuou de balde o lavrador; e a mefle 
antes de engradecer nas leiras apodrece; 
inundam-fe redis; perecem greis; o armento 
morto no campo, abunda aos corvos mantimento; 
dos jogos o terreiro é lodo; o labyrintho 
das fendas no relvado, um cahos; indiftinfto 
aos miferos mortaes o inverno, deflagrado 
do feu cantar devoto e villancíco amado. 
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Também por iffo a lua, effa arbitra dos mares, 

pallida de rancor, humedecendo os ares, 

doenças mil produz. Co''a aérea intemperança 

não ha já de eftações afpefto nem mudança: 

vai no feio poifar da rofa purpurina 

a branca, a arripiada, a crefpa carambina, 

em quanto, por efcarneo ás quadras mais louçãs, 

co'um feftão de botões das barbas orna as cãs 

e a calva luzidia o velho inverno. O que era 

d^antes eftio, outomno, inverno, e primavera, 

é tudo um mixto agora, horrenda mafcarada 

das quadras, co'a libré toda entre íi. trocada. 

De que provém tudo ifto ? Ah ! fabe-o, fe o não penfas: 

das noflas dilfehções, das noffas defa venças; 

a culpa é toda noffa. 

OBERON 

Então poe-lhe limite. 
Será bem que Titania o feu efpofo irrite ? 
Que lhe pede Oberon ? pede-lhe unicamente 
um reles pagemzito. 

TITANIA 

Ouve-me á boa mente; 
efcufas de teimar; não poflb; preferia 
das Fadas abdicar a etherea monarchia 
a perder tal menino. A fua mãe tão dada 
foi fempre ao culto e amor d'efta familia Fada, 
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que muita vez eu e ella andámos muito manas 

paffeandito a par n'aquellas indianas 

tépidas virações das noites refcendentes. 

Nos loiros areaes fentando-nos contentes 

á beirinha do mar, viamos voadores 

ir e vir os baixeis dos groffos mercadores; 

e dávamos a rir, notando em cada vella 

a bojuda prenhez, obra do vento n'ella. 

Era de ver então a minha extravagante 

dar comfigo no pego, alçar o ventre arfante 

onde amadurecia o meu futuro pagem, 

arremedando o panno inchado pela aragem, 

e voltar para terra ufana co'os miminhos 

que do mar me trazia em cambio aos meus carinhos. 

Ai barqueta gentil d'efte amorofo trato ! 

perdi -te; eras mortal; finafte-te no ado 

de m^o doar á luz. Por ti lhe quero tanto, 

que o não largo de mim; certo o não largo. 

OBERON 

Quanto 
has-de aqui demorar-te? 

TITANIA 

Até ferem paffadas 
as bodas de Thefeu talvez. Queres co'as fadas 
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dançar em fanta paz ao refplendor da lua ? 
fegue-nos; quando não, vai-te; a prefenca tua, 
fe a minha te defpraz, também me importa pouco. 

OBERON 

Entrega-me o menino, e íigo-te. 

TITANIA 

Eftás louco? 
nem por todo o teu reino. Andcmo-nos, vaffallas, 
antes que maior fúria aífanhe as noífas falias, 

(Sai com as fuás fadas por onde eram vindas,) 



SCENA III 

FADA, o TRASGO, OBERON com os feus GÉNIOS 

OBERON (voltando-fe para o lado por onde faíii 

a Rainha) 

Vai, que m'o has-de pagar ; oh ! fe has-de ! e já da matta 
me não fais fem caftigo, indócil, doida, ingrata. 
Vem cá, Trafguinho meu. Lembra-te certo dia, 
que eftando-me eu fentado em bronca penedia 
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á beira mar, paffou cantando uma fereia 
montada n^um delfim? de tal feitiço cheia 
era a voá, que ameigava o pego ; e houve eftrellinhas, 
que, para ouvir melhor taes muficas marinhas, 
fe atiraram do Empyreo aò campo undofo. 

TRASGO 

Vi; 
lembra-me. 

*OBERON 

O que porém não vifte (porque a ti 
te era defezo) e eu fim, foi o Amor todo armado 
voar por entre a terra e a fria lua, irado 
contra linda veftal n'um thróno dó occidente, 
fazer-lhe pontaria, e do arco omnipotente 
vibrar-lhe tal farpão com tanta valentia, 
que a cem mil corações a eita chofraria. 
Baldo tiro; o virote accefo em fogo amante 
apagou-fe (vi-o eu) no atraveflar volante 
a cafta radiação da lua regelada, 
profeguindo portanto a augufta coroada 
ifenta de paixões os virginaes recreios 
de feus habituaes e puros devaneios. 
Outrofim reparei onde havia caído 
o errado paflador do alígero Cupido; 
foi n^uma occidental florinha, antes de neve, 
hoje rubra; rubor que á chaga amante deve. 
Chamam-n'a amor perfeito as raparigas ; planta 
que um dia te moftrei; tem um condão que efpanta 
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O fumo d^efla flor (vai-m'a bufcar) : lançado 

nos olhos de quem jaza em fomno fepultado, 

quer homem quer mulher, faz com que um louco aíFefto 

lhe abraze o coração pelo primeiro objeélo 

que em defpertando avifte. Aqui já de improvifo 

eíTa flor; não te dou mais tempo que o precifo 

para um nado de légua ao Leviathan. 

TRASGO 

Ligeiro 
até aqui. Para mim, rodear o globo inteiro 
era obra não mais de quarenta minutos. 

(Sai,) 



SGENA IV 



OBERON, fó 



Agora é que vai ver da fua teima os fruélos 
a minha cara efpofa. Aífim que me chegar 
o defejado fumo, hei-de ir mui devagar 
ver fe dorme bem fundo ; apenas tal a colho, 
é logo uma gottinha infufa em cada olho. 
Quando acorde e os abrir, ao primeiro vivente 
que fe lhe deparar concebe amor ardente; 
feja embora leão, urfo, toiro bravio, 
orangotango, lobo, ou defcortez bugio. 
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feguil-o-ha namorada. Ora emquanto Titania 
delirar (pois fó eu poflb curar-lhe a infania 
co'o fucco d'outra herva) eu a farei largar-me 
o feu apajador. Vem gente; poflb eftar-me 
onde eftou, e efcutar. Gran privilegio é ifto: 
poder ouvir e ver fem de ninguém fer vifto. 



SCENA V 

OBERON, DEMÉTRIO, e HELENA 

DEMÉTRIO 

Não te amo ; deixa-me. Onde, onde 
Lyfandro e Hermia eftarão? 
fe acho o logar que os efconde, 
matei-o por minha mão, 
como ella também me mata. 
Dizes-me que ambos cá vem; 
chego, corro toda a matta; 
que defefpero ! ninguém ! 
Deixar-te-has de perfeguir-me ? 

HELENA 

Cabe ao iman que me atrai 
de eu me ir traz elle arguir-me ? 
culpa alheia em mim recai ? 
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DEMÉTRIO 

Moftrei-te eu nunca ternura ? 

e nem fequer polidez? 

co'a mais auftera fecura 

não te hei dito tanta vez: 

«Não te amo? não poffo amar-te? 

«não quero amar-te, nem fei?» 

HELENA 

És como eu no idolatrar-te; 
cumpro um fado; um fado é lei. 
Sou o teu fiel cãofinho; 
quanto mais rifpido lhe és, 
mais dobras n'elle o carinho, 
mais elle te roja aos pés. 
Gomo o teu pobre fabujo, 
deixar-me-hei por ti tratar; 
ralha, efpanca-me, não fujo; 
queres-me até defgraçar? 
não me queixo ; mas permitte 
que eu te poffa inda feguir; 
é favor tão fem limite, 
que mal oufo a t'o pedir. 
Com tanto amor fó requeiro 
(olha que humilde ambição !) 
a dita de fraldiqueiro, 
a forte de um trifte cão. 
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DEMÉTRIO 



Ver-te é fentir meu defgofto 
elevar-fe ao galarim. 



HELENA 

Quanto mais vejo teu rofto, 
mais o amor fe ateia em mim. 

DEMÉTRIO 

Admiro a temeridade, 
que, furda á voz do pudor, 
te fez faír da cidade 
com quem te não cata amor! 
Donzella ha 'hi que fe affoite 
a arroftar, flor virginal, 
tentações! floreílas! noite! 
a noite a tantas fatal ! . . . 

HELENA 

Para mim é fempre dia 
quando o meu foi vendo eílou. 
EUe e um ermo, que alegria! 
todo o njundo em cambio dou. 
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DEMÉTRIO 

Fujo; fica-te fofinha; 
vou-me fumir nos farçaes; 
guar'te da fúria damninha 
dos noâurnos animaes. 

HELENA 

Onde ha coração nas feras, 
que em fereza iguale ao teu? 
mas enganas-te fe efperas 
na fuga correr mais que eu. 
Trocas a hiftoria fabida: 
de Daphne ApoUo a fugir, 
e Daphne de amor perdida 
feu ApoUo a perfeguir. 
Pomba dar caça a milhano, 
e corça a tigre que vai, 
fe entre viílima e tyranno 
toda a luta é defigual ? 

DEMÉTRIO 

Baila, bafta de loucura; 
já tens delirado aífaz; 
deixa-me, oú n'efta efpeffura 
ultrajada emfim feras. 
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HELENA 

Templos, campo, nem cidade 
tem-me livrado até 'qui 
de ultrages teus ? crueldade 
como a tua inda a não vi, 
meu Demétrio; os teus rigores, 
tua efquiyança feroz, 
fão mais que deshonradores 
de Helena, de todas nós, 
que já fomos deílinadas 
do céo e em todo o logar, 
para fermos requeftadas 
e não para requeftar. 
Mas avante ! é meu deftino ; 
d^efte inferno um céo farei, 
fe for o meu affaffino 
aquelle a quem fó amei. 

(Sâi Demétrio, e Helena apoi elle.) 



SGENA VI 

OBERON, fó 

Antes que tranfponhàis a orla da efpeíTura, 
verás, moça infeliz, como elle te procura 
e chora os teus defdens. 
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SCENA VII 

OBERON e o TRASGO 

OBERON 

Trazes a flor ? bemvindo, 
meu vadio. 



TRASGO 



Eil-a aqui. 

OBERON 

Venha meu Trafgo lindo. 

(Recebe as flores da mão do Trafgo) 

E outra incumbência: ha hi um tomilhal povoado 
de primulas reaes, que tem no feu eílrado 
por donzellas de honor violetas em cardumes. 
Entretecem-lhes fombra e mefclam-lhes perfumes 
rofeiras de côr vária, e madrefilva; é lá 
o quarto da Rainha. Aflim como lhe dá, 
em perfixas fazões da noite, a irrefiftivel 
precifão de dormir, a camará aprazivel 
onde fe acofta é eíTa; embala-fe nas flores, 
e adormenta-fe ao fom de bailes cantadores. 
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'té que adormece em cheio envolta na camiza 
que uma ferpe defpiu, fina, mofqueada, e liza. 
E tempo; vou-me encher-lhe os olhos defcuidofos 
d'efte fucco, poíTante a inçar-lhe de horrorofos 
phantafinas vãos a ideia. E tu, leva igualmente 
d^ellas flores; 

(dá'lKas) 

no bofque has-de encontrar dormente 
um moço athenienfe; e perto uma beldade 
que o adora, e fó n'*elle encontra crueldade; 
poe nos olhos do ingrato o gran feitiço, e vela 
em que, mal que os defcerre, a encontre logo a ella. 
Repara no fignal: trajado á athenienfe. 
Vai-te, e arranja iífo bem; que elle em mais nada penfe, 
do que n'ella; e pôr ella em fragoa tal fe veja, 
e inda maior que a fragoa em que ora a trifte arqueja. 
E antes que o gallo cante, aqui de novo. 

TRASGO 

Preftes 
cumprirá voíTo efcravo as ordens que lhe déftes. 
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QUADRO IV 

Outro íitio do bofque onde chamam o «Carvalho do Duque». A 
um lado o torrão amôniffimo, efpeírura de tomilhos, prima- 
veras e violetas, fombreada de rofeiras multicores, e madre- 
íilvas, tal como Oberon o defcreveu ao Trafgo, na ultima 
fceha do precedente Quadro. Por diverfas partes á toa alguns 
relvados e hervançaes incultos. 



SCENA VIII 

TITANIA e a fua comitiva de FADAS 

TITANIA 

Vá um balho de roda e defcante de fadas ! 
cada uma irá depois ao que tem de fazer 

n''uin terço de minuto: ha hi rozas fechadas 

> 

por catar; é precifo ir também combater 
co'os morcegos, jque trago os meus pobres filphitos 
quaíi nus, e hei mifter dt lhes dar cafaquitos 
de aza morcega; e cumpre a de mais defterrar 
o mocho gritador que nos leva a piar 
por ahi toda a noite. Ha-de fer pelo medo 
que os meus génios fubtís lhe farão no arvoredo. 
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I 

Cantae e adormecei-me. Em me vendo dormida, 
cada uma ao lavor de que fe acha incumbida. 

(Redina-fe na moita florida; as Fadas dançam 

de roda,) 

I .* FADA (cantando) 

Vós, malhadas bilingues ferpentes, 
vós, ouriços das cerdas pungentes, 
i-vos! i-vos! fumi-vos! fumi-vos! 
Bichos cegos, lagartos nocivos, 
para longe, que a noffa Rainha 
quer dormir defcançada ; eia ! afmha ! 
fora todos! deixai-a dormir. 



CORO DAS FADAS 



Filomena cantadeira 
fem parceira no cantar, 
Filomena da alegria, 

principia 
principia a gorgear. 

(Começa a cantar o rouxinol) 

A Rainha é já na cama. 
Vá, derrama, Filomena, 
a toada mais amena 
com que foes adormentar. 
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Ru ru, a rolar! 
a rolar ru ru ! 
no bercinho tu 

ru ru 
e nós a embalar ! 

Malefícios, máos pezares, 
máos azares, má venida, 
não entredes á guarida 

da dormida, 
que precifa defcançar. 
Boa noite ! boa noite ! 
boa noite que te coite ! 
boa noite! boa noite! 

Cá vamos lidar; 
repoifa ora tu. 
A rolar ru ru ! 
ru ru a rolar ! 



2.* FADA 



Ide, aranhas, fiar para os teftos ! 
vós fumi-vos, pernudos infeftos! 
caracoes, fcar^velhos, bichinhos, 
fe cá vinheis, trocae os caminhos ! 
Longe, longe, relê fevandija ! 
aqui nada que empeça ou que afflija 
a Rainha que jaz a dormir. 
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CORO DAS FADAS 



Filomena cantadeira, 
fem parceira no cantar, 
Filomena da alegria, 

aporfia 
aporfia a gorgear. 
A Rainha é já na cama. 
Vá, derrama, Filomena, 
a toada mais amena 
com que foes adormentar, 

Ru ru, a rolar ! 
a rolar ru ru ! 
no bercinho tu 

ru ru 
e nós a embalar. 

Malefícios, máos pezares, 
máos azares, má venida, 
não entredes á guarida 

da dormida 
que precifa defcançar. 
Boa noite! boa noite! 
boa noite que te coite ! 
boa noite! boa noite! 



» 
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cá vamos lidar; 
repoifa ora tu. 
A rolar ru ru! 
ru ru a rolar! 



I.* FADA 



Jaz tudo quedo emfim. Não ha já novidade 
que poíTa moleftar a Sua Mageftade. 
Cada uma de nós agora á fua lida; 
que fique uma porém nos ares fufpendida 
a fazer fentinella á Rainha dormida. 

(Saem todas, Titania pegou fiofomno.) 



SCENA IX 

TITANIA adormecida e OBERON 

OBERON (expremendo os amores perfeitos nos olhos 

de Titania) 

O primeiro mortal que defperta aqui vires, 
tal paixão gere em ti, que traz elle delires, 
embora feja um tigre, ou um gato, ou leopardo, 
ou urfo mal lambido, ou cerdofo javardo. 
Em chegando ente vil, abre os olhos; é vindo 
o inílante de acordar. O conjuro eftá findo. 

(Sai,) 
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SCENA X 

TITANIA ainda adormecida, LYSANDRO e HERMIA 

que chegam 

LYSANDRO 

Tem paciência, amada minha; 
perdidos no bofque andamos; 
faída, em vão a bufcamos; 
e tu já vens cançadinha. 
Melhor é n'efte logar 
efperarmos que amanheça, 
fe te apraz. 

HERMIA (redinando-fe na relva) 

Bello! a cabeça 

> 

já eu fei onde a acoftar; 
aqui n'efta foufa relva. 
E tu, Lyfandro, vê lá 
onde has-de dormir. Não ha 
falta de colxões na felva. 

LYSANDRO (ãbeivando-fe do mefmo relvado) 

N^eíTe mefmo cabeçal 

> 

caibo eu também; par que fe ama 
não fão mais que um; e uma cama 
é o throno conjugal. 
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HERMIA 

líTo é que não, meu querido; 
o meu bom Lyfandro faz 
mais longinho em fanta paz 
o feu camarim florido. 
Peço-lh'o eu. 

LYSANDRO 

Que má tenção 
podia eu ter, minha vida? 

teu coração não duvida 

> 

• 

do que diz meu coração. 
Amor a amor não illude; 
não tens como eu eíla fé? 
no dormir comigo ao pé 
que arrifca a tua virtude ? 
Não te jurei que fou teu ? 
não me juraíle que és minha? 

HERMIA 

Sim, ma» a jura não tinha 
tanto alcance, entendi eu. 
Não me arreceio de nada; 
fe me eu temeflb de ti, 
o íizo que reina aqui 
procuraífe outra morada. 
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Mas ouve, meu doce amor, 
não me iSques tão vizinho; 
fe t^o não diz teu carinho, 
que t^o diga o meu pudor. 
O mundo tudo envenena; 
entre o amor de um leal 
e um recato virginal 
haver barreiras ordena. 
Portanto vai defcancar 
mais longinho; fim? e agora,' 
boa noite até á aurora; 
boa noite, e bom fonhar. 
Ao céo praza que a violência 
com que te abrazas por mim, 
fe mantenha até ao fim 
d^efla preciofa exifl;encia. 

LYSANDRO 

t 

Amem, digo eu cá também; 
Amem, a oração tão doce! 
quando eu infiel te fofle, 
faltafle-me a vida. Amem. 
Já cá topei a jazida. 
Boa noite; adeus! adeus! 
fecha os lindos olhos teus; 
dorme em paz, Hermia querida. 
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HERMIA 

Outra tanta alegre paz 
te infundam o fomno e os fonhos, 
que fó momentos rifonhos 
dormindo desfrutarás. 

(Adormecem.) 



SCENA XI 

TITANIA adormecida, HERMIA e LYSANDRO 
adormecidos, e o TRASGO 

TRASGO 

Por demais corro o bofque, efpreito, e me confumo; 
não pefco athenienfe a quem fe impinja o fummo 
que diz que gera amor. Só vejo efcuridade, 
fó efcuto íiiencio. Olé ! fera verdade ? 
enxergo a modo ali alguém deitado. É certo ; 
é homem; de athenienfe é o feu trajo. Perto, 
no húmido e frio chão, dorme profundamente 
a coitada que o ama, e a quem o alvar deferente 
repulfa com rigor, fegundo affirma El-Rei. 
Vejam-n^a. Que fantinha! e donzella de lei: 



72 SONHO D UMA NOITE DE S. JOÃO 

antes quiz dormir fó no Iodo, que chegada 
a um bruto defcx)rtez, que tem o amor em nada. 
Mas deixa eftar, fandeu, que vou defcarregar-te 
nWes olhos tal dófe, e tão fegundo a arte, 
que te enzonze de amor. 

(Expremendo os amores perfeitos nos olhos 

de Lffandro) 

Eu com efte feitiço 

> 

que nos olhos te expremo aqui te encarcho e enguiço, 
para que nunca mais, defde que os defcerrares, 
os tornes a pregar, bebendo doido os ares 
por quem de ti fe ria. Affim que eu for partido, 
tu acorda. Oberon ficou á minha efpéra; 
vou-me; tenho cumprido o encargo que me dera. 

(Sai.) 



SCENA XII 

TITANIA, HERMIA, e LYSANDRO ainda a dormir, 
HELENA e DEMÉTRIO que entram 

HELENA 

Detem-te, e mata-me embora, 
caro Demétrio. 



^ 
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DEMÉTRIO 



Alto ahi. 
Não te me chegues; agora 
intimo-t'o. 



HELENA 



Has-de-me aqui 
deixar n'eíla efcuridade ? 
Oh! não. 

DEMÉTRIO 

Torno-t''o a dizer: 

pára ou t,e has-de arrepender 

de tanta importunidade. 
Quero-me ir fofinho. 

(Sai arrebatadamente,) 



SCENA XIII 

Os PRECEDENTES menos DEMÉTRIO 

HELENA 

Eftou 
que não poífo já comigo, 
de perfeguir o inimigo, 
que o coração me roubou. 
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Quanto o imploro mais piedofa, 
mais lhe encontro o génio cru. 
Hermia, quão feliz és tu ! 
quão feliz em fer formofa ! 
em haver nos olhos teus 
effe brilho e luz celefte ! 
mas como é que tu lhes déíle 
o efplendor que falta aos meus ? 
não co^as lagrimas falgadas, 
pois d^eífes liquidos faes 
chovem meus olhos bem mais 
[ue os teus por faces rofadas. 

que fou feia, já fei, 
como um urfo, um monftro horrendo; 
tanto, que as feras correndo 
já fogem d''onde eu cheguei. 
Sendo aílim, porque me efpanto 
de que Demétrio também, 
como as feras que me vêm, 
me fiija e me odeie tanto ? 
Mal haja o efpelho impoftor 
que diffe á vaidade minha 
que Hermia em feus olhos não tinha 
mais que eu nos meus efplendor. 
Que vejo ! um homem deitado ? 
aqui? Lyfandro? Deus meu! 
morreria? adormeceu? 
não n^o vejo enfanguentado, 
nem ferido. Olá ! olá ! 
Lyfandro, fe és vivo, efperta. 
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LYSANDRO (ãcordãndo) 

Bradando tal voz alerta, 

um morto reffurgirá. 

Eu por ti audaz voaria 

'té de um incêndio atravez. 

Oh! que diaphana que és, 

minha Helena! que alegria! 

e que prodígio fem par ! 

Em teu peito tranfparente 

eílou vendo claramente 

o coração palpitar. 

Onde eftá Demétrio, o infame ? 

fe o colho ás mãos, voto a Deus 

que o meu ferro aos dias feus 

corte de um talho o liame. 

HELENA 

Lyfandro, não digas tal ! 
não digas tal ! mais cordura ! 
Se elle tem a defventura 
de amar a Hermia, que vai 
fendo fó tua Hermia bella? 
o feu amor te prediz 
o quanto vais fer feliz 
com eUa. 
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LYSANDRO 

Eu feliz com ella! 
oh! nunca; nunca Jamais. 
Agora me eftá pefando 
das horas que andei gaitando 
em femfaborias taes. 
Quem eu amo, e obter efpero, 
não é Hermia, é Helena fó. 
Por um corvo, um noitibó, 
trocar-te, ó pomba, não quero. 
Em tudo fe deve eftar 
pelo que a razão ordena; 
e a razão diz: como Helena 
não fe pôde outra encontrar. 
Depois da flor vem o fruto; 
era mancebo, flori; 
hoje que amadureci 
cumpro as leis que ao íizo efcuto. 
A prudência é quem me traz 
co'a liberdade captíva 
aos olhos de quem deriva 
de hoje avante a minha paz; 
olhos onde efcripto leio 
em lettras de almo efplendor 
dos mil romances de amor 
o melhor que ao mundo veio. 
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HELENA 

Para zombaria igual 

nunca me eu fuppuz nafcida. 

Effa irónica inveftida 

a mim, Lyfandro, vem mal. 

Não me bailava a defgraça 

da paixão com que fiel 

tenho amado e amo um cruel . 

que me avilta e me efpedaça ? 

Não me fobrava o rigor 

de Demétrio ? inda por cima 

de eu não merecer-lhe èftima, 

zombas agora, fenhor! 

Já é fereza effe ultraje; 

poupae-me á ironia atroz. 

Ultima phraze entre nós: 

adeus ! Em nobre linhage, 

confeflb, nunca penfei 

coubeffe tal villania. 

Meu Deus ! um me repudia, 

outro me infulta ! onde irei ? 

(Sai f em ter reparado em Hermia.) 
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SCENA XIV 

Os MESMOS, menos HELENA 

LYSANDRO 

Não viu Hermia; Hermia dormida 
jaz além. 

(Para Hermia, de longe) 

Nunca, mulher, 
onde Lyfandro eftiver 
fejas tu apparecida. 
Nem já ver-te poflb. Eftou 
como quem tragou fobejo 
de manjar bem doce, e entejo 
para fempre lhe tomou. 
Em erro que fe abr'nuncia 
já nunca mais fe recai. 
Vai -te, meu faftio, vai; 
fume-te, prava herefia; 
ninguém, muito menos eu, 
fem horror poffa encarar-te; 
dil-o-hei fempre e em toda a parte; 
fou teu, Helena, e fó teu. 

(Sai.) 
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SCENA XV 

Os MESMOS, menos LYSANDRO 

HERMiA (levantando-fe ejtremunhada) 

Lyfandro, acode-me! efpanca 
do meu feio, que m'o róe, . 
efta ferpe ! arranca ! arranca 
o monftro ! falva-me ! dóe ! 

( Tornada em Ji) 

Que horrorofo pefadello ! 

inda eílou toda a tremer. 

Tinha no feio a roer 

um dragão; cuido inda vel-o. 

E tu quedo, ali fentado, 

vias tudo aquillo a rir ! 

Mas que é d''elle, o meu amado ! 

meu Lyfandro ! fem me ouvir ! 

fem refponder-me ! Onde és ido? 

onde eílás tu, meu fenhor, 

meu Lyfandro? nem foi do 

de voz refponde; que horror! 

Não ouves os meus clamores? 

não me deixes aqui fó ! 

ai ! por todos os amores 

te imploro ! de mim tem dó ! 
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t 



Tenho medo. Já me finto 
a luz dos olhos faltar; 
Lyfandro n^efte recinto 
não é; pois em que logar 
poderei achal-o ? ai ! forte ! 
forte funefta ! já já, 
ou vel-o onde quer que eftá, 
ou fe o perco, achar a morte. 

(Sai,) 



/ 



FÍM DO 2.0 ACTO. 



ACTO III 



A mefma viíla ultima do precedente aóto. 



SCENA I 



TI TÂNIA ainda a dormir no mefmo logar, MARMELO, MES- 
TRE RABOTE, MESTRE CANELLAS, GAITINHAS, 
TROMBAS, e ESFOMEADO. 



CANELLAS 

Eftamos todos? 

MARMELO 

Cáfpité! bom fitio 
para a gente enfaiar! verde o tablado, 
pilriteiros em flor os baílidores. 
Toca a enfaiar o auto, exaílamente 
qual fe ha-de dar perante o Senhor Duque, 
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CANELLAS 

Pedro Marmelo 

MARMELO 

Que lhe quer o grulha 
meftre Canellas? 

CANELLAS 

Na comedia ha coifas, 
que nunca hão-de agradar; primeiramente, 
Pyramo ha-de puxar da durindana 
para a cravar no peito. O madamifmo 
foffre lá iflb ? vá, refponda. 

TROMBAS 

Medo 
não lhes ha-de faltar. 

ESFOMEADO 

Eu cá requeiro 
que não fe acabe a peça em matadoiro. 
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CANELLAS 

lífo é que não; e occorre-me um remédio: 
meftre Marmelo que me arranje um prologo 
em que dê a intender que eftas efpadas 
não fão das de ferir, nem fe imagine 
que o Pyramo realmente fe trafpaífa; 
c para as focegar de todo em todo, 
diga até que eu, o Pyramo, realmente 
não fou Pyramo tal; fou o conhecido 
Nicolau, por alcunha o das canellas, 
de officio tecelão. Foram-fe os medos. 

MARMELO 

Bom; metter-fe-ha n^um prologo eíTa coifa; 
prologo que ha-de ter quatorze verfos 
poftejados á laia dos fonetos. 

CANELLAS 

Quatorze é pouco; dezaíTeis. 

TROMBAS 

E os berros 
do leão não põem medo ao mulherio? 
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ESFOMEADO 



Eu affento que fim. 



CANELLAS 



Penfem bem n^iffo, 
meus fenhores; leões diante de damas! 
Deus nos acuda! Ha ave de rapina 
como o leão? portanto é bom cautella. 



TROMBAS 

Pois faça-fe outro prologo que diga 
não fer leão. 

CANELLAS 

E pôde bellamente 
o aílor dizer quem é, ter mefmo a juba 
de modo que não tape a cara toda, 
e dizer ifto, ou coifa femelhante: 
« Senhoras ! » ou « Belliffimas fenhoras ! 
« peço- vos. . .» ou « requeiro-vos ...» ou « rogo- vos 
«que vos não aterreis nem tenhais medo; 
w que me ef quartejem fe eu matar nem uma. 
«Tolo era eu, fe foíTe leão de veras, 
«de vir metter-me cá, para cahir-me 
«todo o gentio em cima e efcangalhar-me. 



DRAMA EM CINCO ACTOS 85 



<c Qual leão ! fou um homem como os outros. » 
E então é que declara a fua graça, 
e diz: «meílre Rabote o marceneiro.» 

MARMELO 

Seja aflim; mas dois pontos ha na hiftoria 
peores de arranjar. Logo o primeiro 
é metter-fe o luar dentro na cafa, 
porque o Pyramo e a Thisbe (e dil-o a peça) 
encontram-fe ao luar. 

RABOTE 

O que eu pergunto 
é f e a noite em que a gente reprefenta 
é de luar ou não. 

CANELLAS 

Que é da folhinha? 
ha por ahi quem tenha uma folhinha? 
procurar n'ella onde é que diz luares. 



MARMELO 



Ha, ha lua effa noite. 



86 SONHO D^UMA NOITE DE S. JOÃO 



CANELLAS 

Havendo lua, 
deixa-fe um tanto aberta uma janella, 
e ahi temos nós luar. 

MARMELO 

Perfeitamente; 
e ha também outro modo: entra um fugeito 
com feu feixe dé filvas fobraçado, 
e lanterna na mão, o qual declara 
que vem alli desfigurar a lua. 
O peor, o que a mim me faz cabeça, 
é como fe ha-de armar dentro na fala 
o muro; pois, fegundo a hiftoria reza, 
pela racha do muro é que fallavam 
Pyramo e Thisbe. 

RABOTE 

Carregar co^um muro 
para uma fala, não fe pôde. Oiçamos 
meftre Canellas. 

CANELLAS 

o papel do muro 
quem quer o reprefenta. Em fe caiando, 
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geíTando, ou embarreando uma peffoa, 
já finge muro; abrindo os dedos. .. 

(mojlra-o em acção) 

ifto . . . 
muro rachado; e podem já contentes 
dar o Pyramo e a Thisbe á taramélla. 

MARMELO 

Se iflb é poffivel, temos tudo em ordem. 
Toca a enfaiar; affentem-fe-me ahi todos 
por eífa relva. 

(AJfentam-fe todos em femi-circulo) 

Cada um que repita 
o feu papel fó quando for chamado. 
Pyramo principia; e mal conclua 
o feu dito, abalar para o filvedo ; 
aflim depois os mais fegundo a ordem. 



SCENA II 



Os PRECEDENTES e o TRASGO no fundo do theatro 



TRASGO 



Que bruta malta agora é efta 
que vem aqui para a floreíla 
alanzoar, 
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quando no berço inda a Rainha 
defeja eílar defcançadinha, 
nem lá vem dia inda a rafgar? 
Tate! é comedia que fe enfaia! 
pois quero fer efpeélador; 
e fe achar leo, talvez me faia 
. também ador. 

MARMELO 

Falia, Pyramo. A Thisbe para a frente. 

CANELLAS (Pyrajfio) 

Ah ! Thisbe ! como as flores horrorofas 
tem bom cheiro ! 

MARMELO 

« Horrorofas ? » olorofas. 

CANELLAS (Pjramo) 

As flores olorofas tem bom cheiro; 
pois aflim é teu bafo, amada Thisbe. 
Efpera, oiço uma voz; tu não te auzentes; 
vou ver-,- já torno. 

(Sai.) 
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SCENA III 

Os PRECEDENTES menos CANELLAS 

TRASGO 

Pyramo tão lôrpa 
nunca o vi. 

(Sai atrai de Canellas) 



SCENA IV 

Os PRECEDENTES menos o TRASGO 

GAiTiNHAS (Thisbe) 

Eu agora é que refpondo, 
não? 

MARMELO 

Pois então ! repara bem no entrecho : 
o Pyramo fahiu fó por motivo 
de ir ver d^onde provinha aquella bulha, 
e não pôde tardar. 



/ 



». 
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GAiTiNHAS (Thisbe) 

Ai! radiofiffimo 
Pyramo ! lyrio cândido d'efta alma ! 
faces de rofa agrefte ! apetitofo 
como nenhum dos noffos franganotes! 
amável judeuíinho, e tão de raça 
como o melhor corcel que é fempre preftes 
e não arreia nunca ! irei, meu Pyramo, 
ter comtigo no tumulo de Nico. 

MARMELO 

« 

No tumulo de Nino, homem. Tens feito 
uma falfada! O tumulo de Nino 
não é por ora; é lá para a relpofta 
que deves dar ao Pyramo; não leves 
o papel todo a fio; efpera as deixas. 

(Procuraftdo Pyramo com os olhos) 

Pyramo, agora tu; começa a falia 
logo depois do «não arreia nunca». 
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SCENA V 

Os PRECEDENTES e o TRASGO que torna feguido 
de CANELLAS, que vem com cabeça de jumento 

CAIXINHAS (Thisbe) 

Como o melhor corcel que é fempre preftes 
e não arreia nunca. 

CANELLAS (P/vamo) 

Ah ! Thisbe a*mante ! 
bello queria eu fer fó pela gloria 
de te amar fempre a ti. 

MARMELO (reparando na cabeça de Canellas) 

Céos ! que eílupenda, 
que monftruofa coifa ! andam feitiços 
co'a gente aqui, por vida minha. Amigos, 
fafar Já d'efte bofque endiabrado ! 
fujamos I quem nos vai ? ai ! queni me acode ? 

(Sdem todos os aãores do auto, correndo efpavoridos, 

menos Canellas.) 
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SCENA VI 

TITANIA ainda a dormir, o TRASGO, e CANELLAS 

TRASGO (a rir olhando para o lado por onde 
os comediantes fe abalaram) 

Olá ! como fogem ! lá vão ! que eftominhos ! 
Pois vou baralhal-os por taes defcaminhos, 
por taes labyrintos, por taes redemoinhos 
de mattos, de charcos, íilvedos, e efpinhos, 

que fiquem doidinhos. 
Ver-me-hão, já cavallo faltar-lhes d'aqui, 
já cão d^outra parte, dVIém javali; 
já fogo, já urfo, que eftou por ali 
bufcando a cachola que ha pouco perdi; 
relinchos, latidos, grunhidos, rugidos, 
zunidos de lume no ar confundidos, 
verão como azoinam aquelles ouvidos, 
e trocam feus donos em loucos varridos ! 

(Sai.) 
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SCENA VII 

Os PRECEDENTES menos o TRASGO 

CANELLAS 

Então que é ifto ? os noffos comediantes 
mofcam-me ? não intendo a brincadeira; 
quererão ver fe me põem medo ? 



SCENA VIII 

Os PRECEDENTES e TROMBAS 

TROMBAS 

O homem, 
nunca te vi alfim. Pobre Canellas ! 
que tranftomo ! iffo que é ? 

CANELLAS 

Fortes efpantos! 
jumentice até alli ! 

(Sai o Trombas.) 



1 
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SCENA IX 

Os PRECEDENTES menos o TROMBAS, e MARMELO 

que chega 

MARMELO 

Ai ! Deus te acuda ! 
valha-te Deus, Canellas ! d'efta feita 
é que eftás transformado ! 

(Sai.) 



SCENA X 

Os PRECEDENTES menos MARMELO 

CANELLAS 

Agora intendo 
a caçoadinha: querem perfuadir-me 
de que eftou burro, a ver fe me põzm medo; 
matem -fe bem; não fajo; não. PaíTeemos 
por aqui a cantar para que vejam 
que eftou na mefma, e não engulo araras. 
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(Cantando) 

O melro côr de azeviche 
co^o feu bico alaranjado; 
a carriça rabi-curta, 
o tordo tão afinado ! . . . 

TiTANiA (levantando-fe) 

Que ouvi ! que voz angélica 
me acorda para amores, 
que faio toda júbilos 
do meu colchão de flores? 

CANELLAS (coutinuando a cantar) 

o pardal e a cotovia 
não menos que o tentilhão, 
o pardo cuco que cuca 
feu teimofo cantochão ! 

(Paliando) 

Porque em boa verdade: quem tem fizo 
pôde altercar com paífaro tão doido? 
pôr-fe a contradizel-o quando o bruto 
teima a berrar cucu, cucu, cucu? 
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TITANIA 

Mais ! mais ! que voz ! que muzica ! 

fegue o teu lindo canto, 

gentil mortal; encanto 

maior nunca eu fenti. 

Não fó me enleva o cântico 

tão cheio de doçura; 

também a formófura 

que refplandece em ti. 

Em fumma : ha nos teus méritos 

um tal condão, tão raro, 

que eu própria te declaro 

que ardo por ti de amor. 

Aílim, fem mais preâmbulos, 

e apenas que te vejo, 

venço o nativo pejo, 

meu bello feduélor. 

CANELLAS 

Pois fenhora, declaro-lhe fincero 
que não lhe acho razão; verdade feja 
que razão e affeição mal fe emparceiram 
hoje em dia; e faz pena que não haja 
na viíinhança alguém que as harmonife. 
Tive graça; não tive? um remoquinho 
em vindo a pêllo chia-me no papo. 



DRAMA EM CINCO ACTOS 97 



TITANIA 



Sobre lindo, difcreto. 



CANELLAS 

Eu nem difcreto 
nem lindo fou. O que eu tomara agora 
era atinar como faír damatta; ^ 

não carecia de melhor juizo. 

TITANIA 

Saires tu da matta! efcufas de penfal-o; 
quer te agrade quer não, eis teu perpetuo abrigo; 
mal fabes quem eu fou, que amante allim te fallo; 
pódes-te gloriar de ver-me a fós comtigo. 
Efpírita fou eu táo alta em jerarchia, 
que as ethereas regiões me fão avaflaladas ; 
e amo-te; e quero ter- te em minha companhia^ 
e pôr ao teu ferviço as mais formofas fadas. 
Elias te hão-de ir pefcar na profundez dos mares 
jóias das mais louçãs a fim de engalanar-te ; 
quando queiras dormir, virão co^os feus cantares 
no teu catre florido em coro acalentar -te. 
Emfim, por meu condão liberto da matéria 
vil, caduca, e pefada, ónus da humanidade, 
poder-te-has elevar, eíTencia pura e etherea, 
e livre percorrer comnofco a immenfidade. 

7 
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Aqui já, Flôr-da-ervilha; aqui, Teia-de-aranha ; 
aqui, Phalena; aqui, Semente-de-moftarda. 

(Entram quatro Sylphides) 



I .* SYLPHIDE 



Prompta. 



2.* SYLFHIDE 



Prompta. 

3.* SYLPHIDE 

Cá eftou. 



4.* SYLPHIDE 



Que manda ? 

TITANIA 

, A vofla guarda 

confio efte fidalgo, efta lindeza eftranha; 
obfequiae-m^o em tudo ; ao paffear diverti-m^^o 
tripudiando-lhe á roda; em lhe apontando a fome 
logo ali um banquete em que á vontade tome, 
até mais não poder, o que ha de maior mimo: 
damaf cos, figos, uva, amoras, e grofelhas, 
e faquinhos de mel furtados ás abelhas. 
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D^^eftas cumpre também ferem por vós cortadas 
as pernas mais á farta em cera befuntadas; 
poder- vos-hão fervir .á guifa de candeias 
quando fizer efcuro; andade-me, àccendei-as 
á luz do pyrilampo, e allumiae meus amores, 
aílim ao recolher como ao furgir das flores. 
Mas emquanto dormir, para evitar que os olhos 
a lua lhe moleíle, engenhae-lhe uns antolhos 
de azas de maripofa as mais bem matizadas. 
Sylphides minhas, vá, vá, minhas boas fadas, 
proftrae-vos a feus pés com toda a reverencia, 
e não menos que a mim jurae-lhe obediência. 



I.* SYLPHIDE 



Feliz vivente, falve ! 



2.* SYLPHIDE 



Salve, feliz vivente! 



3.* SYLPHIDE 



Perpetuamente falve ! 



4.* SYLPHIDE 



Salve perpetuamente ! 
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CANELLAS (cortejãtido refpeitofamente) 

A protecção de Voflas Eminências 
humilde me encommendo. 

{Para a /.* Sylphide) 

A fua graça 
fe faz favor, minha gentil Princeza ? 



I.* SYLPHIDE 



Teia-de-Aranha. 

CANELLAS 

Pois fenhora Dona 
Teia-de-Aranha, quando me aconteça 
lanhar dedo, já fei quem me foccorre. 

(Para a 2.^ Sylphide) 



E efta fidalga ? 



2/ SYLPHIDE 



Flor-da-ervilha. 
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CANELLAS 

Queira 
recommendar-me a fua mãe, a illuílre 
Dona Vage, e a feu pai Dom Grão-de-bico. 
Peço também á Dona Flor-da-ervilha 
que me efcreva no rol dos feus dileélos. 

(Para a 3.^ Sylphide) 

E cá efta fenhora? por obfequio 
o feu nome. 

3.* SYLPHIDE 

Semente-de-moftarda. 

CANELLAS 

Pois fenhora Semente-de-moftarda, 
conheço-a muito bem ; tem já curtido 
com animo e valor grandes trabalhos. 
O agigantado pérfido rosbife 
tem-lhe tragado immenfa parentella. 
Que vezes me não fez fua familia 
vir a lagrima ao olho ! Pois fenhora 
Semente-de-moftarda, o que lhe digo 
é que de a ver realmente me regalo. 
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TITANIA 

Vai-te ora fer feu fequito, 
fequito meu fiel; 
e alberga-;rn^o bem commodo 
no meu caramanchel. 
Engano-me? olhos húmidos 
fitando a lua eftá; 
quando ella verte lagrimas, 
que flor não chorará ? 
choram até as mínimas, 
choram porque é fignal 
de eftar nos tranfes últimos 
florinha virginal. 
Emmudecei efle idolo 
do meu amor fiel, 
e ide encerrar-m^o tácito 
no meu caramanchel. 
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QUADRO V 



Outra parte do bofque. 



SCENA XI 

OBERON, fó 

Tomara já faber fe a Titania efpertou, 
e quem foi o mortal que primeiro aviftou, 
e por quem deve andar co'o juizo variado. 

(Repara no Trafgo, que vem entrando) 
Chega o meu galopim. 



SCENA XII 



O MESMO e o TRASGO 



OBERON 



Sê bemvindo, eftouvado ! 
é pôr já para aqui as diverfas diabruras 
com que has-de ter gaftado eftas horas efcuras 
no arvoredo encantado. 
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TRASGp 

A Rainha minh'ama 
anda fora de íi por um monftro a quem ama. 
Segundo o feu coftume, acoílou-fe e dormia 
na recamara verde. Uma atroz companhia 
de aólores de má morte, officiaes meíleireiros 
de Athenas, tecelões, caldeireiros, folleiros, 
et coetVa, refolveu. dar um auto na feíla 
do conforcio do Duque, e efcolheu a florefta, 
e logo o fitio ao pé d'onde dorme a Rainha, 
para vir enfaiar-fe. O mais lorpa que vinha 
na manada boçal era o Pyramo; a peça 
lá ia em andamento; eis que fai todo á preffa, 
deixando os mais em fcena, o meu Pyramo, e voa 
a agachar-fe no matto. Eu, venida tão boa 
para um logro, perdel-a ! iífo não ; de repente, 
fem elle perceber, de cabeça de gente 
fiz-lhe cabeça d'afno; eil-o então, por forçado 
a replicar á Thisbe, outra vez no tablado, 
galã de efpecie nova, orelhudo e felpudo. 
Revolução geral ! que terror ! foge tudo. 
Não lembravam fenão marrequinhos em bando 
a folgar n'um paul, quando vêem raftejando 
vir lá o caçador; ou as gralhas, que ao truz 
com que os echos acorda infperado arcabuz 
debandam a vofear; tal e tão repentina 
defpejou o theatro a avejão aíinina. 



DRAMA EM aNCO ACTOS I05 

Que rifota era ver os farçantes fugindo, 
mal que eu lhes bato o pé, uns fobre outros caindo, 
a gritar: «quem me acode! oh d'Athenas! foccorro!» 
De todo co'o pavor o beftunto mazorro 
lhes defluz; cuidam ver nos objeílos fem vida 
malfeitores que os vem embargar na fugida. 
Efte deixa a uma íilva uma aba em defpojo; 
fica a outro o chapéo fobre as puas de um tojo ; 
delirantes de horror difperfaram-fe em fumma. 
D^entre as figuras df> auto uma apenas, fó' uma, 
ficou em fcena; e qual? o meu Pyramo afneiro; 
o acafo é que então foi (não fui eu) zombeteiro. 
Eis que a Rainha acorda; e no mefmo momento 
avifta-o, pafma, e fica adorando um jumento. 

OBERON 

Vai tudo até melhor do que eu mefmo ideara; 
mas dize: o athenienfe em quem eu te ordenara 
que infiltrafles o amor, encontraftel-o ? 

TRASGO (com Jignal affirmativo) 

E entregue 
a bom dormir. El-Rei quanto a iíTo focegue ; 
tudo fe fez a ponto : a moçoila dormia 
ao pé d''elle; e portanto, impoffivel feria 
elle não a aviftar quando os olhos abriffe; 
já vê fe executei tudo quanto me diífe. 
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SCENA XIII 

Os MESMOS, DEMÉTRIO e HERMIA 

OBERON 

Não te apartes, lá vem o athenienfe. 

TRASGO • 

Á-la-fé 
que o homem não foi eíle ; ella fim é que o é, 

DEMÉTRIO 

Porque fão efles rigores 
para commigo ? commigo 
que fó vos confagro amores ! 
tratais-me como inimigo ! 

HERMIA 

■ 

Condemno-te, fim, condemno ; 
que menos poflb eu fazer 
a quem me faz padecer 
as cruas anciãs que peno, 
fe é certo, como receio, 
que ao meu Lyfandro querido, 
quando o vifte adormecido 
oufafte rafgar o feio ? 
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ç - 



Foi pouco o fangue efpalhàdo; 
fó te chega ao tornozelo; 
mais ! mais ! precifas vertel-o 
'té ficares afogado. 
O foi não é mais do dia, 
do que Lyfandro foi meu, 
do que a mim fó pertencia 
Lyfandro emquanto viveu. 
EUe em meu fomnp profundo 
fugir-me! efcufas cançar-te; 
era mais fácil o mundo 
rafgar-fe de parte a parte, 
paffar-lhe por dentro a lua, 
aos antípodas chegar, 
e encobrir co^a efphera fua 
no ^enith o orbe folar. 
Mataíle-m"o tu, malvado ! 
n'eífa mortal pallidez 
não o vejo eu? 

DEMÉTRIO 

Mas não vês 
que é pallor de aflaílinado ? 
fim ; teu rigor me aíTaífina. 
Mas tu, que a morte me dás, 
co'o mefmo brilho inda eílás, 
como a eftrella vefpertina 
que além fe vê fulgurante. 
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HERMIA 

Sim ; mas tudo iffo a que vem, 
quando eu te peço o meu bem, 
meu Lyfandro, o meu amante? 
Ah ! Demétrio ! que defgraça ! 
tu não tens alma de fera ; 
reftitue-m'o. 

DEMÉTRIO 

Antes quizera 
lançar aos meus cães de caça 
o arcaboiço d^elle. 

HERMIA 

Cão! 
monftro! fume-te! impoífivel 
me é ver quem julga infenfivel 
um virgíneo coração. 
Matafte-m^o, fim, já vejo ; 
nunca mais homem te chames ; 
vá; fer franco; vá; defejo, 
(fe é bem verdade que me ames, 
'té por efle amor te cito) 
defejo, quero faber, 
fe oufarias fem tremer 
em Lyfandro encarar fito 
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fe O encontraffes defperto, 
tu que o matafte a dormir. 
Grande proefa por certo ! 
affim, podia-o ferir 
qualquer vibora afquerofa, 
o mais covarde reptil. 
Vibora, vibora vil, 
língua infame e peçonhofa ! 

DEMÉTRIO 

Um méro engano te enfuria; 
nem o matei, nem morreu, 
que eu faiba. Fazes-me injuria . . 

HERMIA 

Repete, rogo-t'o eu: 
vive? fão e falvo? 

DEMÉTRIO 

E a mim 
jurar-t^o que bem me traz ? 

HERMIA 

Que nunca mais me verás. 
Tenho-te ódio, ódio fem fim; 
detefto-te. Morto ou não 
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que eíleja, a ultima vez 
que te efcuto, que me vês, 
é efta; fica-te. 

(Sai.) 



SCENA XIV 

Os MESMOS menos HERMIA 

DEMÉTRIO (depois dc ter ejlado por algum tempo \ 

a olhar para a parte por onde Hermia \ 

defappareceu correndo) 

Em vão 
apoz ella correria 
emquanto a raiva lhe dura; 
vamos ver fe efta efpeflura 
o fomno me concilia. 
Somno atrazado acrefcenta 
dores á amorofa chaga. 
Se um breve á-conta me paga, 
bem haja elle ! vá ! tenta, 
efpirito meu cançado ! 
vá, repoifa alguns momentos ! 

(Deita- Je na relva) 

Bofques triftes, fomnolentos, 
dáe allivio a um defgraçado. 

(Fecha os olhos e ageita-Je para dormir.) 
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OBERON (ao Trajgo) 

Vês, doido, o que fizefte ? expremefte o veneno 
n^um amante fiel; um amor tão fereno 
por culpa tua agora ennoitou-fe, em logar 
da jufta punição que eu tentava irrogar 
a um fero defamor. 

TRASGO 

Obras fão do deftino, 
que n'ifto de paixões anda fempre fem tino; 
por um homem leal, cria centos e centos 
de falfos cuja vida é tecer juramentos 
com perjúrios a eito. 

OBERON 

Ora pois, vai, Robino, 
corre o bofque já já, qual veloz torvelino, 
'té que dês com Helena, athenienfe, doente 
do coração; na cor lh*'o verás claramente: 
é pallida, fufpira, até já do feu peito 
com tanto fufpirar traz o viço desfeito. 
Faze pela trazer, com algum teu engano, 
logo logo ante mim, que eu no feu deshumano 
cá tomo á minha conta influir o feitiço. 
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TRASGO 



Cá VOU, cá vou, meu Rei, que no voflb ferviço 
fou xára; não me ganha um farpão defpedido 
do arco tartareo. 

(Sai,) 



SCENA XV 

Os MESMOS menos o TRASGO 

OBERON (expremendo o amor perfeito nos olhos 

de Demétrio) 

Flor, que do archeiro Cupido 
fofte viftima, imbebe a virtude que eftillas 
d''eíle homem que ora jaz nas ingratas pupillas. 
Quando elle procurar fua amante, ache n^ella 
não menos efplendor que o de Vénus, d^aquella 
que lá dos céos nos mira. 

(Inclinando-fe a Demétrio adormecido) 

Encontrando-a, ao faires 
do prefente lethargo, a feus pés fó afpires 
a que ella te defpene. 



«í 
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SCENA XVI 

Os MESMOS e o TRASGO 

TRASGO 

Alto rei do alto bando 
dos génios, eis Robim ; já cumpriu voffo mando. 
Helena acha-fe ali a dois paffos; o tal 
que por engano meu recebeu a fatal 
influição d'amor, lá lhe eftá requerendo 
a devida mercê. Rei, faber fó pretendo 
fe havemos de afliftir ao final do entremez. 
Que doida raça humana ! 

OBERON 

É precifo, bem vês, 
dar-fe-lhes campo livre; has-de ouvir, mas de parte, 
o que vai. 

TRASGO 

Serão dois, dois portanto a ralar-te 
com as fuás petições. Pobre moça ! Eu farçada 
melhor inda a não vi ! Quanto, quanto me agrada 
poder prefenciar taes comedias ! 

OBERON 

Lá vem; 
não te bulas; íilencio! efcutál-os convém. 



8 
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SCENA XVII 

OBERON e o TRASGO invifiveis, DEMÉTRIO adormecido, 

LYSANDRO, HELENA 

LYSANDRO 

Cortejo-a por zombaria? 
pôde fuppôr que a não amo ? 
pois o choro que eu derramo 
não a convence ? podia 
amor que foffe fingido 
chorar aílim?! 

HELENA 

Qué iníiílencia 
na perfídia ! e que impudência 
d'um coração fementido ! 
As juras que eftais baldando 
com quem não n^as pôde ouvir, 
ide-as antes repetir 
a Hermia que eftá penando. 
Quereis trahil-a! deixal-a?! 
quem jura a duas ternura 
quando é que verdade falia? 
a ambas mente e perjura. 
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LYSANDRO 



Quando eu lhe jurava amor 
eftava fora de mim . . . 



HELENA 

Como agora, quando aíDm 
a immolais tão fem pudor. 

LYSANDRO 

Demétrio morre por ella, 
e não vos ama. .. 

DEMÉTRIO (acordando) 

Ai, que linda 
que tu és. Helena! ainda 
fe não viu deufa tão bella. 
A que poflb eu comparar 
tua divina mirada? 
O cryftal é turvo, é nada ! 
E a boquinha de tentar ! 
lábios, cerejas maduras, 
para os beijos d'um amante ! 
carnes de neve brilhante 
como a que vefte as alturas 
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do Tauro, acariciado 
do vento oriental . . . que digo ! 
neve afrontada comtigo 
tinha o negror carregado 
da aza do corvo. Ai! que .mão! 
quando a levantas, que almejos 
de t'a comer com mil beijos, 
rainha da branquidão, 
chave das glorias celeftes ! 

HELENA 

Que raiva ! que inferno ! oh fados ! 
Entendo: eftais apoftados 
todos contra mim ! íizeftes 
voto de me efcarnecer ! 
Se houvera em vós cortezia, 
ou fombra d'ella, eu podia 
taes impropérios foffrer? 
Não baila que me odieis 
como fei que me odiais ? 
unir-vos de mais a mais 
para infultar-me! ouzareis 
dar-vos por homens, não tendo 
de humanos mais que a figura ! 
e tratar de um modo horrendo- 
a uma dama illuílre e pura ! 
Hyperbolicos louvores, 
juras, proteftos, e cultos ! 
quando vós me odiais, traidores, 
não fão bárbaros infultos ? 
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Ambos vós emulos fois 
no amar a Hermia; eftá bem; 
mas porque emulos também 
no aviltar-me ambos os dois ? 
Grande façanha, alto feito, 
condemnar ao pranto a vida 
d'uma pobre defvalida, 
que mal nenhum vos ha feito ! 
É renegar da nobreza, 
injuriar aífim donzellas, 
e achar no fupplicio d'ellas 
paflatempo! 

LYSANDRo (a Demetrío) 

Que fereza, 

Demétrio ! tal não façais. 

> 

É brinco mais que feroz; 
pois fei tão bem como vós 
que vós a Hermia adorais. 
E adorae-a em fanta paz, 
que eu não vos contefto o pleito ; . 
cedo-vos todo o direito 
ao feu amor. Quem vos faz 
tão franca e formal cedência, 
bem vos merece outra egual; 
promettei-me defiftencia 
não menos franca e formal 
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do amor de Helena, d^aquella 
cujo fou, cujo hei-de fer, 
emquanto a que tudo gela 
em pó me não refolver. 

HELENA 

De fobra tendes zombado. 

DEMÉTRIO 

Ficae-vos, Lyfandro, embora, 
co'a voffa Hermia; eu agora 
já perdi d'ella o cuidado, 
de todo em todo. Findou-fe 
um leve feftim de amor; 
o coração retirou-fe, 
de fi outra vez fenhor, 
e veio a Helena entregar-fe 
para fempre. 

LYSANDRO 

É falfo, Helena ! 

DEMÉTRIO 

Uma confcienciâ ferena 
não deve calumniar-fe. 



DRAMA EM CINCO ACTOS 1 19 



Olha por ti, fe não queres 
vir a pagal-o e bem caro. 
Mas inda agora reparo . . . 
lá chega quem tu preferes. 



SCENA XVIII 

Os MESMOS e HERMIA 

HERMIA 

Que monta que a noite efcura 
nos tolha aos olhos o ver? 
o ouvir que então mais fe apura 
também nos fabe reger. 
Sim, Lyfandro, pelo ouvido 
é que eu nas trevas te achei ; 
fenti-te fallar, voei, 
e encontro-te, meu querido ! 
És um mau! ter-me deixada 
d'aquelie modo ! 

LYSANDRO 

Podéra ! 
fe fui pelo amor chamado! 
podia deixal-o á efpera ? 
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HERMIÂ 

O amor ! . . . que amor le devia 
do meu lado feparar? 

LYSANDRO 

o meu, efte amor fem par, 
e que nem quer parceria. 
Helena é quem enche efta alma; 
os aílros de noite amena, 
olhos do Empyreo, aos de Helena, 
cedem fem contenda a palma. 
Tu de mim, tu que pretendes ? 
deixei-te, porque em verdade, 
fe ainda o não comprehendes, 
fó ella é que tem beldade. 
Quero a Helena, a Hermia odeio. 

HERMIA 

Gracejas; não é poffivel! 

HELENA 

Mais outra no trama horrível ! 
''té Hermia infultar-me veio ! 
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agora caio na conta: 

mancommunaram-fe os três 

para efte infame entremez, 

ordenado em minha affronta. 

Hermiainfultante! Hermia ingrata! 

Como aflbciar-te podéíle 

a quem fem caufa me invefte, 

e fem culpa me maltrata? 

já te não lembra a ternura 

que outr'ora uma á outra unia, 

quando voto fe fazia 

de fermos irmãs ? perjura ! 

efqueceram-te eíTas horas 

de tão feliz convivência, 

quando fe achava inclemenda 

não ter o tempo demoras, 

e fempre no apartamento 

fe chorava já faudade? 

Nem raílo em teu penfamento 

ficou da ditofa edade, 

quando andávamos no eftudo? 

quando os brinquedos pueris, 

e a innocencia, tudo, tudo, 

commum nos era? infeliz! 

Que vezes, Hermia, encantadas, 

ante o mefmo baftidor, 

no mefmo coxim fentadas, 

e bordando a mefma flor. 
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fadas irmãs, tudo ali 
era commum entre nós ! 
gémeo o cantar, gémea a voz, 
tu junta a mim, e eu a ti ! 
as noífas mãos em contado 
a brotar flores a efmo, 
emquanto fazia o mefmo 
das noffas almas o trado ! 
Aflim crefcemos unidas, 
como em auras bemfazejas 
fe admiram duas cerejas 
medrar d'um fó pé naícidas; 
dois corpos e um coração ; 
como nas armas de um nobre, 
quando um fó timbre recobre 
dois efcudos em juncção. 
Tal mate á affeição antiga 
podéfte dar de repente, 
que te uniíTes a tal gente 
contra a tua pobre amiga ? 
Ha companheira ou donzella 
capaz de aíFrontar aflim 
a todo o feu fexo em mim, 
e en^ todo o meu fexo a ella? 

HERMIA 

Que reprehenfoes ! que Violência ! 
mas venha o motivo occulto. 
Eu co'a mão na confciencía, 
que fiz para tanto infulto ? 
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HELENA 



Quem, fenão tu, induziu 
Lyfandro a que me feguifle, 
e por mofa fe fingiffe 
prezo a graças que em mim viu ? 
quem, fenão tu, refolveu 
Demétrio, o teu outro amante, 
que inda ha tão pouco infultante 
me baniu do lado feu, 
a vir-me chamar deidade, 
nympha, divina, celefte? 
Não bafta que me deteíle? 
mofa é mais que atrocidade. 
Lyfandro tão amorofo 
foge- te ! e a mim me perfegue ! 
tu, fó tu, fazes que empregue 
commigo efte brinco odiofo! 
É culpa minha eu não ter 
para attrahir amadores, 
graças, riquezas, primores, 
de que o ceu te quiz encher? 
e, por maior defventura, 
ame em vão fem fer amada? 
razões para fer chorada 
ferão crimes porventura ? 
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HERMIA 

Não intendo. 

•s 

HELENA 

Perfe vera ; 
'finge-te trifte.fe goftas; 
e depois, mal que eu dê coftas, 
ri de mim, ri, ri, panthera ! 
Tu e os teus fazei-me efgares; 
a bella aíTuada redobre ; 
não ha façanha mais nobre ! 
terá chronica! A abrigares 
lá dentro o minimo refto 
de piedade, honra, ou decenda, 
brinco de tanta inclemência 
viras fer mais que f unefto ! 
Adeus, a culpa foi minha; 
a aufencia e talvez a morte, 
me livrarão da má forte 
que eu merecido não tinha. 

LYSANDRO 

Formofa Helena, fufpende, 
fufpende. Helena querida; 
encanto meu, minha vida, 
ás minhas razões attende. 
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HELENA 

Braviflimo ! 

HERMiA (a Lffandro) 

Baila já, 
Lyfandro meu, de ironias. 

DEMÉTRIO 

Se ella contra villanias 
é fem defeza, aqui eftá 
braço que a vingue. 

LYSANDRO (ã Demetrío) 

O teu braço 
e as fuás lamentações, 
fão fraquiílimas razões 
de que eu nenhum cafo faço. 
Helena, por minha vida 
te juro, és o meu enlevo; 
e a quem m'o contefte, devo 
calar-lhe a voz fementida. . 
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DEMÉTRIO (a Helena) 

Mais do que elle pôde amar-te, 
amo-ie eu. 

LYSANDRO (a Demeírto) 

Se o cuidas, vamos 
ver fós como deílindamos 
eíTa queftão n'outra parte. 

DEMÉTRIO 

Eéjá! 
HERMiA (fufpendetidO'fe no braço de Lyjandro) 

Lyfandro, que fazes? 

LYSANDRO 

Larga-me, negra africana! 

DEMÉTRIO (a Hermia) 

. Não tremas, fão meras phrafes; 
com falfas roncas te engana. 
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(A LyfandroJ 

Fingi que faís comigo^ 

mas íicae; fei bem que a vós 

não coube Índole feroz. 

LYSANDRO (ã Hermiu que o eftá fegurando) 

Valha-te a forca, inimigo ! 
largar-me-has, gata importuna ? 
vil creatura largar-me-has? 
ou mando-te á má fortuna, 
ferpente que a enlear-me eílás! 

HERMIA 

Quem vos trocou em felvagem ? 
meu doce amor ! que mudança ! 

LYSANDRO 

Teu amor ! eu ! beberagem 
naufeabunda ! eu ! que lembrança ! 
vae-te alimária, ao diabo! 

HERMIA 



É gracejo, pois não é? 
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HELENA 



Como O teu, por minha fé. 



LYSANDRO 



Demétrio (e com ifto acabo) 
conta comigo. 



DEMÉTRIO 



Primeiro 
affigna-me obrigação. 
Ditos fão fútil prifão; 
melhor fiança requeiro. 



LYSANDRO 



Queres que a efpanque ? precifas 
de que a fira, de que a mate ? 
não quero eu ; baila que a trate 
co'a averfão que em mim divifas. 

HERMiA (aLyfandro) 

E onde ha,'hi peor tormento 
que o teu ódio ? ódio ! porquê ? 
Quem te viu e quem te vê, 
iman do meu penfamento ! 
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pobre de mim ! não fou inda 
a Hermia que te encantei ? 
não és Lyfandro, o que amei ? 
linda fui, não fou já linda? 
N'uma fó noite adorada, 
e de fubito fugida ! 
deufes bons, tirae-me a vida, 
fe nafci tão mal fadada ! 
Mas, não é poffivel ! 

LYSANDRO 

Juro! 
nem mais te defejo ver. 
Aífim podes já perder 
efperanças no futuro; 
affirmo-t'o: a ti detello 
tanto como adoro a Helena. 

HERMIA (a Lyfandro) 

Bárbaro ! o que efta alma pena l 

(Para Helena) 

Feiticeira ! ente funefto ! 
ladra de amor, que viefte 
pela alta noite, á traição, 
roubar-me alma e coração 
do meu idôlo celelle! 
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HELENA 

Magnifico em realidade! 
Pafmo, como de repente 
uma donzella decente 
larga pejo e honeftidade I 
Enganada eftás, fe efperas 
com tão eftranha violência 
que eu te imite, na impudência 
dos ditos que vociferas ! 
Tae-te, mulher fem decoro! 
f arcante ! vil ! bonifrate ! 



HERMIA 

Bonifrate ! ah ! não ignoro 
a intenção d^eíTe diflate ! 
Comparafte as eftaturas; 
crês-te giganta, és vaidofa! 
de fer maftareu te gofa, 
fe elle fe enleva em alturas. 
Ganhas-me eífa primazia; 
és Amiota em vez de Helena! 
mas Hermia, bem que pequena, 
tem unhas em que fe fia: 
pôde os olhos arrancar-te I 
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HELENA 

Senhores ! vede efta fúria ! 
não junteis injuria a injuria ! 
Salvae-me ! Não tenho a arte 
das inveélivas brutaes. 
Mulher fou na covardia; 
fui fempre manfa. Impedi-a 
de maltratar-me. Penfais 
por vel-a de menos vulto 
que eu lhe poífo refiílir?! 

HERMIA 

Bem Ih^ò ouviftes repetir: 
fou anã; teima no infulto! 

^ HELENA 

Boa Hermia, refferena 

ódios que eu não mereci; 

amo-te, nunca trahi 

fegredo teu; fou Helena, 

a tua leal amiga. 

Só o exceíTo d^efte amor 

que ao meu Demétrio me obriga, 

fó elle, foi caufador 



l32 SONHO d'uMA noite DE S. JOÃO 

da nova com que eu lhe vim 
de eftardes aqui fugidos. 
Foftes por elle feguidos, 
e elle, feguido por mim. 
Que paga me deu o ingrato 
por tanto affeélo?! increpou-me, 
fui defpedida, ameaçou-me 
co^o mais indigno mau trato, 
com pifar-me a pés, e até 
co'a morte ! Se não ordenas 
o contrario, volvo a Athenas, 
louca do amor que em mim é; 
não torno a feguir-te! Vês* 
onde me chega a fimpleza? 
deixa-me ir. 



HERMIA 



Cuidas talvez 
que eu t'o eftórvo ? com franqueza, 
parte, fe te praz; não fei 
quem t''o impede. 



HELENA . 



Um coração 
doido, que traz mim deixei. 
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HERMIA 



Lyfandro ? 



HELENA 



Demétrio. 



LYSANDRO (mojlrando Hermia) 

E então! 
Não tremas, Helena minha, 
' que não te ha-de fazer mal. 

DEMÉTRIO (a Lffandro) 

EUa fim, nem penfa em tal; 
e mais vendo o que a apadrinha. 

HELENA 

Quando fai de fi é má, 
tem fúrias,. Tfempre que o oufa) 
disfarça, porque é rapoza, 
mas lá dentro a fera eftá. 
Na efcóla já o moftrava; 
guardar d''ella fe fe irrita; 
que, mefmo affim pequenita, 
nada teme, é gata brava ! 
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HERMIA 

EUa ahi vem outra vez, 
fiada em que impune o diz; 
a ínjuriar-me, bem n'a ouvis, 
á conta da pequenez. 
Vou-lhe faltar! 

LYSANDRO 

Fora, fora, 
anã, boleta inguiçada, 
miífanga, embrião, nónáda, 
longe d'aqui na má hora I 

DEMÉTRIO (mqftrando Helena) 

Com quem não quer que a Qrvais, 
já é finezas perder. 
Deixae-a, não falíeis mais 
de Helena, ou de a defender, 
pois voto a Deus, que ao primeiro 
fignal d'amor que lhe deis, 
caro a audácia pagareis ! 

LYSANDRO 

Até que por derradeiro 
me deixou livre; fegui-me 
fe o coração vol -o ordena; 
vamos ver, campeão fublime, 
quem é mais digno de Helena. 
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DEMÉTRIO 



Seguir- VOS eu?! dais-me rizo, 
quando cuidais pôr-me aflbmbro; 
vamos, mas hombro por hombro, 
ambos a par. 



LYSANDRO 



D^improvifo ! 
(Saem Demétrio e Lyfandro juntos.) 



SCENA XIX 

OBERON e o TRASGO invifiveis, HELENA e HERMIA 

HERMIA 

De tantos defaguizados 
fó vós fois a caufadora; 
não vos aparteis, fenhora; * 
ficae ! 

HELENA 

Baila já de enfados. 
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não me fio em vós; renego 
tão maldita companhia; 
em mãos haveis mór valia, 
e eu nos pés, que á fuga entrego. 

(Sai Helena.) ^ 



SCENA XX 

Os MESMOS menos HELENA 

HERMIA 

Quando jamais fe veria 
cahos tão horrendo e cego ! 

(Sai correndo apo^ Helena.) 



SCENA XXI 

OBERON e o TRASGO 

OBERÓN 



Ahi tens o que íizefte ! ou por eftouvamento, 
ou por maldade e adrede ! 



TRASGO 



Em mim damnado intento ! 
Rei dos phantafmas ! nunca ! Entendi mal ; veftido 
athenienfe, conforme ao que eu vos tinha ouvido, 
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era o d'elle; portanto, o engano que fe deu 
nos olhos para ungir, cuido que não foi meu: 
E que o foffe ! a balbúrdia ha pouco originada 
do meu engano, deu, deu óptima farçada ! 

OBERON 

Sim. Mas os dois rivaes lá andam á procura 

d''onde fe hão-de matar. Vai, cerra a noite efcura; 

cobre o eftrellado céo de nevoeiro denlb 

como o negror do inferno; o illufo par infenfo 

aparta-o, que nenhum dê com o outro; ora imita 

injurias de Lyfandro a Demétrio, ora grita 

com falia de Demétrio a Lyfandro impropérios; 

troca em fúrias de rizo ódios que ahi vão tão férios; 

mas guarda-os fempre longe, até que de moidos, 

caiam; fomno mortal os prive dos fentidos, 

e fob os plúmbeos pés, e as azas de morcego, 

de tammanho rancor lhes faça igual focego. 

Nos olhos de Lyfandro então expremerás 

efta herva, que illufões, quaes fumos vãos desfaz, 

e ás coifas reílitue o feu nativo fer. 

Como acordem, tudo ifto ha-de-lhes parecer 

que não paflbu de fonho; e os noífos bons amantes 

volverão á cidade, amigos como d^antes, 

e para todo fempre. Emquanto andares n''iíro, 

vou-me ver fe a Rainha emfim me cede o enlico 
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do pagemzinho indiano; obtida efla viéloria, 

livro-a do feu delirio, apago-lhe a memoria 

do feu monftro querido, e volve o mundo á paz. 

TRASGO 

Soberano fenhor, preito ! que é tarde e aífaz ! 
os rápidos dragões da noite, já n''efta hora 
rafgam o ar a galope; o precurfor da aurora 
já lá brilha; o tropel dos efpeftros malditos 
foge, e torna aos covaes; que as almas dos precitos 
fepultos, já no mar, já 'nas encrufilhadas, 
reftituiram-fe ha muito ás bichofas mpradas. 
Temem que o dia encare em cheio o feu peccado; 
eis porque á luz do céo fogem de próprio grado, 
defpofados fem fim co'a eterna efcuridão. 

OBERON 

Pois (im; mas fuperior é noífa condição; 
co''o dilúculo até, já eu cacei parceiro. 
Tapadas para os mais, fáo francas ao coiteiro ; 
fou livre até que em fogo a porta do nafcente 
fobre o mar fe efcancara a rir toda efplendente, 
e lhe troca o fal verde em Ihama de oiro; agora 
porém, cumpre o que ordeno, antes que rafgue a aurora. 

(Sai Oberon.) 
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SCENA XXII 

O TRASGO, fó 

Por montes, por valles, por altos, por baixos, 
Robim, meu amigo, leva eífes muchachos. 
Defeitos e povos hão medo de mim; 
lá vem já um d'elles; á-Pobra Robim! 



SÇENA XXIII 

O TRASGO e LYSANDRO 

LYSANDRÕ 

Demétrio fanfarrão ! fumiíle-te ? onde eftás ? 
já não roncas? 

o TRASGO (imitando a falia de Demétrio) 

Aqui, aqui, meu villanaz, 
de efpada em punho; e tu ? 

LYSANDRO 

Preftes ! 

TRASGO 

Segue-me! O chão 
aqui é pedragofo . . . 

(Lffandrojai como que guiado pela P0{.) 



». 
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SCENA XXIV 

O TRASGO e DEMÉTRIO 

DEMÉTRIO 

Ah! Lyfandro! ah! fujao! 
ah ! covarde ! vá, falia ! efcondes-te ? emmudeces ? 
fumiíle-te no matto ? 

TRASGO 

As eftrellas pareces 
que provocas, poltrão ! blazonas ao filvedo 
aífomos de efgrimir, e alapas-te de medo ! 
furde, vil! titVe, fai! zurzir-te-hei ás varadas! 
não fe ha-de enxovalhar o ferro dâs efpadas. 

DEMÉTRIO 

Ora fus ! vens, ou não ? 



TRASGO 






Segue-me a voz,fe és homem ! 



(Sai Demétrio e o Trafgo.) 
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SCENA XXV 

LYSANDRO, fó 

Sim mas fempre a fugir ! Teme que ás mãos o tomem! 
Furta-fe, e defafia. Acudo onde me chama, 
e . . . viftel-o ; que pés ! que vil ! cedo-Ihe em fama 
de andarilho voador ! E aqui eftou eu mettido 
n'uma azinhaga efcufa a tropeçar perdido. 
Defcancemos, fequer; tomara já o dia. 

(Deita-fe no chão) 

Ao feu primeiro albor, voto a Deus que a porfia 
ha-de fer menos van. Em eu vendo o inimigo, 
de tammanha infolencia inflijo-lhe o caftigo. 

(Adormece.) 



SCENA XXVI 



O TRASGO e DEMÉTRIO que voltam, 
• e LYSANDRO adormecido 



TRASGO (remedando a vo^ de Lyfandro) 
Olá! olá! olá! porque não vens, medrofo? 
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DEMÉTRIO 



Se oufas, detem-te ahi já ! Saltas de poufo em poufo, 
fempre a fugir de mim que te não ponha a vifta ! 
onde eftás, onde eftás? 



TRASGO 



Aqui, aqui, farcifta ! 



DEMÉTRIO 

Zomba, que has-de pagar-m''o ! Efpera a luz, que eu veja 
por onde andas, e cumpra o que o meu ódio almeja. 
Por ora deixa-te ir; careço de defcanco: 
Sobre efta gleba fria, ao fomno aqui me lanço; 
a noite (vive Deus!) depreífa fe limita! 
apenas clarear conta-me co^a vifita ! 

(Deita-fe no chão e adormece.) 



J 
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SCENA x:^vii 

LYSANDRO adormecido, DEMÉTRIO adormecido, 
o TRASGO e HELENA 

HELENA 

Já me cancãs, já me enfadas, 
teimofa noite; abrevia 
eftas horas eftiradas 
de fufpirar pelo dia. 
Não tardes não, claridade, 
que anceio voltar a Athenas ; 
efcufam-fe novas penas 
em tão ruim fociedade. 
E tu, tu, que ás vezes fechas 
os olhos á própria dor, 
fomno amigo, por favor, 
interrompe as minhas queixas. 

(Deita-fe e adormece.) 

TRASGO 

Só três; falta uma ainda; e fommarão dois pares. 
Eil-a ! que trifte vem ! pezar dos maus pezares ! 
Cupido, eu te renego! endoidecer mulheres 
é o teu debique fummo, e a gloria que preferes. 
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SCENA XXVIII 

Os MESMOS e HERMIA 

HERMIA 

Ai de mim ! trifte e cançada, 
a reíiílir já não valho ! 
toda empapada do» orvalho, 
dos tojos toda rafgada!. 
Paro aqui, não poífo mais; 
jazo, até que dia feja. 
Lyfandro, o céo te proteja, 
fe em defafio ateimais. 

(Deita-fe e adormece,) 



TRASGO 

Formofa roftolhada! ora dormi bem fundo! 
A ti, fino amador, os olhos já te inundo 
co'o filtro de condão ! 

(Expreme uma herva nos olhos de Lyfandro) 

Em vendo, ao defpertares, 
a amante por quem tu fempre bebefte os ares, 
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que fefta não vais ter ! é certo o aldeão diftado : 
o bem de cada um por Deus lhe eftá guardado. 
O embaralhar da forte ao cabo tudo irmana; 
João fempre afinal acerta com Joanna; 
feu tefto a cada vazo ; o céo é que o deftina. 
Viva quem vem á luz com tão ditofa fina ! 

(Sai o Trafgo deixando os quatro adormecidos.) 



FIM DO 3.0 ACTO. 



IO 



ACTO IV 



O mefmo bofque. 



SCENA I 



TITANIA, CANELLAS; FADAS da comitiva de TITANIA 
rodeiam CANELLAS, OBERON por traz fem fer viílo 



TITANIA (a Canellas) 

Oh ! que florida cama I 
fentemo-nos aqui ! 
Feitiço meu, por ti, 
fou toda fogo e chamma. 
Deixa-me acarinhar-te I 
que lindo ! que loução ! 
Que bem que hão-de ficar-te, 
poftas por minha mão. 
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n'efta cabeça linda, 
rofas de mufgo ! 

(Depois de o enfeitar, contemplando-o 
com defvanecimento) 

ahi eftá! 
Ai minha gloria infinda, 
quem não te adorará ? 
Orelhas mageftofas, 
inda eu vos não beijei ! 
como abanais airofasl 
de encanto igual não fei ! 

CANELLAS 

Onde eftá Flor-da-ervilha ? 



FLOR-DA-ERVILHA 



Aqui, 



CANELLAS 



Se podes 
coça-me, Flor-da-ervilha, efta cabeça. 
Que é feito do Senhor Teia-de-aranha ? 
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TEIA-DE-ARANHA 

Prefente. 

CANELLAS 

Cavalheiro, por obfequio 
arme-fe, e vá matar-me aquella abelha 
dos pés roxos, no cardo alcandorada; 
o bolíilho do mel, tire-lh^o, e traga-m'o; 
mas olhe que na empreza não fe arranhe, 
meu guapo cavalheiro; e, fobretudo, 
que o bolíilho do mel fe lhe não rompa; 
efcufamos de ver enxovalhado 
um fenhor tão cafquilho. E que é da noíTa 
Semente-de-moftarda ? 

SEMENTE-DE-MOSTARDA 

As ordens. 

CANELLAS 

Venha 
eíTa mão. Por favor, minha Senhora, 
deixemos efcufadas contumelias. 
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SEMENTE-DE-MOSTARDA 



Que manda, Senhor meu ? 



CANELLAS 

Nada; fó peço 
que ajude efte Senhor Teia- de- Aranha 
a coçar-me a cabeça. Hei-de ir ao meftre 
barbear efta felpa do focinho, 
que me come a valer; fou um burrico 
tão melindrofo, que em fentindo um pello^ 
já não poffo parar que me não coce. 

TITANIA 

Defejas regalar-te, 
meu adorado amor, 
a ouvir agora muzica, 
muzica de primor? 

CANELLAS 



Sim, tenho bom ouvido. Elles que tragam 
ferrinhos mais a chave. 
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TITANIA 

E o meu querido 
que ha-de comer? 

CANELLAS 

Eu fei ! uma maquia 
de bom grão, por exemplo: aveia fecca 
era pitança d'alma; uma gavella 
de feno bom, também me. arranjaria; 
nada chega ao bom feno; quem o cheira 
logo orneia por mais. 

TITANIA 

Tenho uma fada 
das mais efpertas; encarrego-a de ir-me 
vafculhar no celleiro da doninha 
e trazer-te de lá nozes d^efte anno. 

CANELLAS 

Um punhadito ou dois de favas feccas 
era o mais do meu gofto. Olhe, aos feus ferves 
queira agora dizer que não me acordem; 
entrou comigo um fomno ! . . . 
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TITANIA 



Ah ! dorme ! dorme 
entre eftes braços. Fadas minhas, prefto, 
deixai-nos fós. Cada uma ao feu encargo ! 

(Saem as fadas.) 



SCENA II 

Os MESMOS, menos as FADAS 

a 

TITANIA 

Aílim fe abraça olente madreíilva 

> 

á madreíilva agrefte, e a hera ao olmo. 

Oh ! como eu te amo ! oh ! como tu me endoidas I 

(Titania e Canellas adormecem.) 
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OBERON 

Cala; vamos Robim, desburrifiça-o logo; 
e tu, Titania minha, annue-me a novo rogo : 
convoca a tua orcheftra, e co^a magia fua, 
tão profundo dormir n'eftes cinco fe influa, 
como jamais coubeífe em viventes. 

TITANIA 

Olá, 
génios da melodia, um concerto, já, já, 
de enfeitiçar o fomno. 

TRASGO (tirando a Canellas a cabeça de burro) 

Acordarás a ver 
co'os teus olhos de alvar, tudo no próprio fer. 

OBERON 

Soe a muzica ! 

(Ouve-fe musica fuavijjima.) 

» 
E nós. Rainha de Oberon, 

travar mãos, e girando uma chacoina ao fom, 

ninaremos co'os pés o berço dos dormidos. 

Dia grande! áurea paz! ambos de novo unidos! 
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Amanhã, quando for meia noite, abriremos 
nos paços de Thefeu com todos os extremos 
de gloriofo triumpho, as danças nupciaes, 
fadando-lhes progénie igual ás mais reaes. 
Lá, eftés dois cafaes de finos amadores, 
fe unirão egualmente em vinculos de flores; 
co*'a feíla do gran Duque á fua feíla unida, 
a três pares fe eftreie o fummo bem da vida ! 

TRASGO 

Rei dos génios, attenção, 
que d^entre os nofturnos véos, 
já fobe a calhandra aos céos 
co^a matinal faudacão. 

OBERON 

Partamo-nos fem demora; 
e é voar, fenhora minha! 
Silencio ! pois fe avifinha, 
e colher-nos pôde, a aurora. 
Mais ágeis que a lua errante 
rodeamos nós a efphera. 

TITANIA 

Vamos, fim, meu régio amante! 
oh ! quem já faber me dera 
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como é que hoje pernoitei 
entre mortaes ! É myfterio, 
que no noffo vôo ethereo 
me ha-de explicar o meu Rei ! 

(Saem. Rajga o dia. Soam cornetas a alvorada.) 



SCENA IV 

Entram THESEU, HYPPOLITA, EGEU e as fuás comitivas 

THESEU 

Que é do noffo coiteiro? onde eftará? chamae-o. 
Pois fe acha concluida a noffa fefta ao maio, 
e podemos contar co^a manhã toda, efpero 
que o latir dos meus cães, por harmoniofo e fero 
recreie a minha noiva. A matilha impaciente, 
defatrellada, e folta ao valle do poente! 
O coiteiro que é d'elle ? a minha foberana 
hoje é que vai gofar enlevos de Diana, 
quando no alto do monte efcutar confundidos 
dos fabujos e do echo os rábidos latidos. 

HYPPOLITA 

Faço ideia. Uma vez em Greta affifti eu 
á caçada real de um urfo giganteu. 
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por Hercules e Cadmo, aflbmbros da florefta, 
com moloflbs de Sparta, heroes dignos da fefta. 
Celeuma tão feroz jamais a ouvi; não era 
fó na matta o rugir da marinada fera: 
céos, fontes, toda a terra, e tudo, parecia 
altear á competência a eftranha vozeria. 
Não, nunca, nunca ouvi muzico temporal, 
nem trovão de concerto, áquelle eftrondo igual. 

THESEU 

Raça dos cães de.Sparta, os meus também: beiçudos, 
mofqueados no pello, a tal ponto orelhudos, 
que varrem do terreno o orvalho da manhã; 
pernas zambras, barbella, em fumma, quazi irmã 
da dos bois daTheffalia; em perfeguir não campam, 
certo é, mas no ladrar, quando a ladrar deftampam; 
travam tão a preceito os groffos tons e os finos, 
que nem um carrilhão de temperados finos. 
Nunca tão deliciofo abrir de montaria 
fe alliou co^a buzina em matta re-fombria 
de Theflalia, de Sparta ou Creta. Ouvil-os-hds ; 
e fe exagero ou não, vós própria julgareis. 
Tate! nymphas aqui! quem ferão? 

EGEU 

Senhor meu, 
efta é a minha filha em grémio de Morpheu; 
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ifto é Lyfandro; aquelle é Demétrio; olha a Helena, 
a do velho Nédáro, aqui também ; que fcena ! 
tudo junto e a dormir ! 

THESEU 

Na conta agora caio; 
quizeram vir também render feu culto ao maio ; 
ergueram-fe mais cedo, e fabendo quaes eram 
as noffas intenções, também acá vieram 
juntar-fe á noffa fefta, é claro; trefnoitados, 
jazem, como fe vê, no fomno mergulhados. 
Mas recorda-te, Egeu; náo era n*'efte dia 
que a tua Hermia eleger feu fado emfim devia? 

EGEU 

Senhor, fim. 

THESEU 

Dize logo á gente da caçada 
que os dormentes acorde ao fom d^uma alvorada. 

(Alvorada de buzinas, voieriafeftipal fora 

da fcena.) 
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SCENA V 

Os MESMOS, DEMÉTRIO, LYSANDRO, HERMIA, 
HELENA, acordados e levantando-fe 

THESEU 

Bom dia, amigos ! É paíTada 
a fefta de São Valentim ; 
não é defde hoje (acho que fim) 
que fe acazala a paífarada 
n'efte felvatico jardim? 

LYSANDRO 

Perdão, meu Príncipe. 

(Ajoelham todos a The/eu.) 

THESEU 

De pé; 
fem ceremonia, eu vol-o rogo. 
Sendo rivaes e hoftis até, 
não me direis como foi logo 
que entrou nos dois tal boa fé, 
que fem o minimo receio, 
nas trevas, juntos pernoitaftes? 
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LYSANDRO 

Refponderei, fe n'efte enleio 

de mal defperto, acertar meio 

de obedecer ao que ordenaftes; 

e, antes de mais, Senhor, vos juro, 

que o achar-me eu n'*efte logar, 

myfterio é tal, e tão obfcuro, 

que ninguém, hoje ou no futuro, 

fera capaz de o deílindar. 

Mas . . . quer-me agora parecer . . . 

fe hei-de dizer toda a verdade, 

como ante o Duque é meu dever^ 

que vim com Hermia! ... e, em realidade, 

com Hermia vim . . . (céos ! que prazer ! 

vou-me lembrando claramente;) 

fugir de Athenas era o fito 

do noíTo amor íincero e ardente, 

por nos furtarmos fem deliílo 

ao feu foral duro e inclemente. 



EGEU 



Bafta, baila. Senhor; contra elle invoco a lei. 
Vês, Demétrio? fugiu, deixando a dois roubados: 
a ti, da efpofa; a mim, feu pae, e que fa dei, 
do meu jus paternal, d^um jus dos mais fagrados. 
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DEMÉTRIO 

Foi a Helena que me diffe 

traçar-fe aquella evafão; 

meu furor fez que os feguiffe; 

e ella a mim, fua paixão. 

Entrados, Príncipe, á matta, 

não fei que poder fuperno, 

(como a neve ao fopro verno 

fe derrete e desbarata), 

todo o amor que a Hermia eu tinha 

o desfez fem mais faudade, 

do que tem a adulta idade 

dos brincos de creancinha. 

Hoje tenho a alma replena 

d'outro amor que único vejo; 

quem me abraza, e quem defejo, 

é Helena e fó Helena. 

Eu já era o noivo d'ella, 

antes de a Hermia ter vifto; 

depois, entojei o apifto 

quando enfermo; ora, que a bella 

faude é recuperada, 

recobro o gofto nativo: 

amo-a, quero-a, n'ella vivo, 

ella, e fó ella, me agrada. 



II 
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THESEU 

Ora pois, gentis amantes, 
demos graças á Fortuna; 
em hora mais opportuna 
me direis o refto; Egeu, ' 
vereis ^m breves inftantes 
voflbs votos excedidos, 
e eftes dois pares unidos, 
como Hyppolita e mais eu. 
Mas a manhã já vai alta; 
deixar hoje a caçaria ! 
Eia ! a Athenas ! preito, em via ! 
faufto dia ! alegre mez ! 
maias flores, que ora efmalta 
bemdicção do amor mais terno, 
vinde ao templo em laço eterno 
reunir co'as três, os três ! 
Minha Hyppolita! partamos; 
os momentos que tardamos 
roubos fáo a nós, bem vês. 

(Saem Thefeu, Hyppolita, Egeu, efuas comitivas.) 
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SCENA VI 

DEMÉTRIO, LYSANDRO, HERMIA, HELENA 

DEMÉTRIO 

■ 

Quanto por nós é paffado, 
começa-me a parecer 
um fonho mal apagado, 
coifas de tão pouco fer, 
como ferras indiftinélas 
ao longe entre um nevoeiro. 

HERMIA 



E eu cuido trefver; que tintas 
entre o falfo e o verdadeiro ! 



HELENA 



Também eu; Demétrio faz-me 
o effeito de jóia achada; 
é meu ? não é meu ? apraz-me ; 
ifto fei, não fei mais nada. 
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DEMÉTRIO 

Tendes vós toda a certeza 
de eftar-fe agora defperto? 
eu, por mim, julgo mais certo 
fermos d''um fonho inda preza. 
O Duque não era aqui ? 
não nos ordenou feguil-o? 

HERMIA 

Tal qual; inda julgo ouvil-o; 
e meu pae, também o eu vi. 

HELENA 

E eu a Hyppolita. 

LYSANDRO 

Ao altar 
mandou feguirmol-o. 

DEMÉTRIO 

Eftamos 
acordados pois; partamos, 
partamos fem mais tardar. 



I 
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Para todos adivinho 

que vêm lá fados rifonhos; 

podemos pelo caminho 

ir contando os noffos fonhos. 

(Saem, No momento de defapparecerem, defperta 

Canellas.) 



SCENA VII 

CANELLAS, fó, julgando-fe ainda entre os companheiros 

Chegando a minha vez, chamem-me, e prompto. 
O meu papel diz: — «Pyramo tão lindo. . .» 
Olá ! Pedro Marmelo ! olá ! Gaitinhas ! 
Remenda-folles ! Caldeireiro ! Trombas ! 
Esfomeado ! Efta agora é que é bonita ! 
apanham-me a dormir, fafam-fe todos. 
Que fonho que eu fonhei ! não ha no mundo 
maginação tão doida que o defcreva! 
Quem tentafle botar-lhe algum fentido, 
era por força um afno. Imaginei-me 
fer uma coifa que ninguém percebe . . . 
fim, julgava... fim, tinha... fó um doido, 
d^eftes de pedras, procurara um nome 
ao que eu penfava fer n'aquelle fonho. 
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Hei-de ver fe faz d'elle uma bailada 
Pedro Marmelo. O titulo, eftá vifto 
qual ha-de fer: «O Sonho de Canellas!» 
e eu que a efpero cantar perante o Duque I 
talvez até no tranzito da Thisbe, 
para fahir a coifa com mais graça ! 

(Sai.) 



QUADRO VI 



Em Athenas, caf£( de Marmelo. 



SCENA VIII 

Entram MARMELO, GAITINHAS, TROMBAS 

e ESFOMEADO 

MARMELO 

Mandaram ver que é feito do Canellas? 
Voltaria á poifada ? 

ESFOMEADO 

É fujeitinho 
de quem não ha noticia em parte alguma; 
dou que anda enfeitiçado. 



i 
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GAITINHAS 



Se elle falta, 
adeus auto, pois não? 



MARMELO 



Quem o duvida? 
corram co^um prego accezo Athenas toda^ 
que não acham fegundo como aquelle 
para o papel do F^ramo. 



GAITINHAS 



E decerto, 
em talento não ha n^efta cidade 
mefteireiro nenhum como o Canellas. 



MARMELO 



De mais a mais o heroe da peça é elle; 
fabe arrulhar como rolinha macha ! 



GAITINHAS 



Qual rolinha ! ou qual rolo ! é uma ave phenix I 
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SCENA IX 

Os MESMOS e MESTRE RABOTE 

RABOTE 

Senhores meus, Já vem do templo o Duque; 

d^efta feita é caforio acogulado 

com dois cafaes ou três. Que def arranjo 

não fe ter realifado a brincadeira, 

que a todos nos tirava o pé do lodo ! 

GAITINHAS 

Ah ! meu rufião Canellas ! que perdefte 
n'uma bolada a renda vitalícia 
de féis pennys por dia; eram féis pennys 
que vinham como xará ao teu bolfmho; 
com menos d^^iflb não pagava o Duque 
ver-te fazer de Pyramo; o carrafco 
que me enforque, fe minto; e merecíal-o! 
féis pennys por te ver fazer de Pyramo, 
era um gofto de graça. 
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SCENA X 

Os MESMOS e CANELLAS 

CANELLAS 

Onddeftão elles, 
a bella rapaziada, os meus valentes? 

MARMELO 

Ditofo dia! inftante afortunado! 
viva o Canellas ! 

CANELLAS 

Tenho, meus fenhores, 
muito que lhes contar; não me perguntem 
o que foi; fe explicar- vol-o quizefle, 
ter-me-hieis todos vós por patranheiro, 
' mais que Athenienfe algum, fe bem que feja 
quanto por mim paíTou pura verdade. 

MARMELO 

Conta, Canellas meu, conta ! 

CANELLAS 

Não conto. 
Nada de perder tempo; fó vos digo, 
que o fenhor Duque já fahiu da meza; 
tratem de engalanar- fe a toda a preffa; 



lyO SONHO d'uMA noite DE S. JOÃO 



atem as barbas co'o maior preceito, 
e enaftrem os chapins com fitas novas. 
Hemos de ir a palácio; é recordar-fe 
cada um do feu papel, porque a tragedia 
já fe annunciou; com ifto digo tudo. 
A Thisbe leve roupa lavadinha; 
o que faz de lião, não roa as unhas, 
que hão-de fervir de garras; fobretudo, 
caros aólores, de cebola e alho 
defpeçam-fe por hoje; os noflbs ditos 
refcendem a doçura, e fora impróprio 
baforal-os com peftes d^effa cafta, 
ás ventas do auditório efclarecido. 
Mas baila de pairar; é tempo; vamos! 

(Saem todos.) 



FIM DO 4.0 ACTO. 



ACTO V 



QUADRO VII 



Apofento nos paços de Thefeu. 



SCENA I 

THESEU, HYPPOLlTA, PHILOSTRATO, Fidalgos, 

comitiva 

HYPPOLITA 

As narrações d'efl:es amantes, 
caro Thefeu, fao de abyfmar. 

THESEU 

Contos, ficções extravagantes, 
partos da mente a delirar. 
A namorados e alienados, 
pede a razão fe não dê fé; 
pois fe elles vêem o que não é, 
como hão-de fer acreditados ? 
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Doido, poeta, e namorado, 

nada mais tem que phantafia: 

para as vifões que o doido cria 

o inferno todo era apertado; 

o que na aza anda ferido 

faz d -uma negra uma lindeza; 

o vate, emfim, com a alma acceza, 

que até lhe luz no olhar perdido, 

da terra aos céos, dos céos á terra, 

falta n'um ai. Quem adivinha 

nunca, onde eftá nem por onde erra 

aquella eterna ventoinha? 

Do extravagar nafcem chimeras 

que têm um ar de realidade; 

aílim, quando o eftro a mente invade, 

cria phantafticas efpheras; 

de entes íiélicios as anima, 

com elles trata, acha-os reaes ! 

O idear! o idear é don que prima 

por creador entre os mortaes. 

Se fe eftá ledo, houve emiffario 

que nos trouxefle eíTe prazer; 

na efcuridão pelo contrario, 

fe algum terror nos vem colher, 

cada efpinheiro é logo um urfo, 

de guella aberta contra nós. 

HYPPOLITA 

Sim, na verdade o bom difcurfo 
dita o que exprime a tua voz; 
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porém o que elles nos declaram 
do que efta noite os tranftornou, 
que nem o amor lhes refpeitou, 
e os corações fe lhes mudaram, 
traz um tal ar de convicção, 
que fe não dá nos fingimentos; 
não fei fe fão ou não portentos, 
porém reaes á fé que o fão. 



SCENA II 



Os MESMOS, LYSANDRO, DEMÉTRIO, HERMIA, 

HELENA 



THESEU 

Vel-os lá vêm todos radiantes, 
os noflbs quatro defpofados! 
Goftos fem fim, ditofos fados, 
vos doirem todos os inflames ! 
Amigos meus, vofla ternura 

vos reflorefca cada dia ! 

> 

LYSANDRO 

E a vós, fenhor, inda a ventura 
raie mais cheia de alegria! 
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Os paflatempos e os amores, 
vos dêem na vida o mago enleio 
de um refvalar por fobre flores, 
no leito, á meza, e no pafleio! 

THESEU 

Mas vamos nós: a eternidade 
que vai da ceia ao recolher 
n'um dia tal, como é que fe ha-de 
disfarçar hoje com prazer? 
Não ha hi dança ou mafcarada, 
que nos encurte eftas três horas? 
Que é da peflba encarregada 
de abreviar eftas demoras, 
o meu mordomo dos recreios, 
Philóftrato ? 

• 

PHILOSTRATO 

Eis-me aqui, fenhor. 

THESEU 

Se tendes cómicos, trazei-os, 
e que nos dêem, feja o que fôr; 
o effencial, é que a impaciência 
d^efte efperar pela ventura, 
fe engane ao menos co'a doçura 
que emprefta a muzica á exiftencia. 
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OU fe atordoe co^o tumulto 
de algumas mafcaras. 

PHILOSTRATO 

Aqui 
vem O programma do que urdi 
para o farau. Senhor, confulto 
o voflb gofto fobre a efcolha. 
Dos paffatempos que achareis 
por mim lançados n'efta folha, 
qual para intróito efcolhereis ? 

(Entrega o rol a The/eu.) 

THESEU (lendo) 

«Centauros. Sua guerra. Obra em verfo, cantada 
na harpa, por um rapfodo, eunucho athenienfe. » 

(Paliando) 

Adiante. É gloria velha á efpofa já narrada, 
entre as do meu parente o heroe amphitrionenfe. 

(Lendo) 

r <('As bacchantes em orgia, accezas de ébria audácia, 
efpoftejando em fúria ao gran-cantor da Thracia. » 
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(Fallando) 

É também velharia. Até me lembra ainda 
de a ter vifto depois da minha ultima vinda 
de Thebas com viíloria. 

(Lendo) 

«As mufas pranteando 
da fciencia, morta á mingua, o cafo miferando. » 

(Fallando) 

Algumas explofoes de fatyra mordente 

com que não têm que ver feílas de amor contente. 

(Lendo) 

«Auto enfadonho e curto ao cafo defaílrado 
de Pyramo e de Thisbe, entremez ordenado 
em forma de tragedia.» 

(Fallando) 

Olá ! eu d^efta vez 
é que nada percebo. Um trágico entremez ! 
e obra curta e enfadonha ! é como quem differa 
forvetes a efcaldar ! Que enigma d^alta efphera ! 
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'% 



PHILOSTRATO 

É peça, meu fenhor, que ao todo pôde ter 
dez phrazes quando muito; e, no meu entender, 
nas dez, ha dez de fobra; ahi eftá porque enfaília. 
Não ha compoíição, em fumma, mais fandia; 
não tem uma expreffão que acerte no fentido, 
nem um unico aâior co^o feu papel fabido. 
Lá bem trágica, iflb é. Pyramo, por defgraça 
co'o feu ferro de pau o peito fe trafpaífa; 
auando eu tal vi no enfaio, as lagrimas, fenhor, 
foram tantas em mim, co^um rir fuffocador, 
como nunca jamais as derramou ninguém. 

THESEU 

E os adores quem fão ? 

PHILOSTRATO 

Uns pobres, mas de bem, 
de calejadas mãos, officiaes de officio 
d^efta voíTa cidade, aólores não por vicio, 
nem já por vocação, como outros curiofos; 
em lidas corporaes muitiflimo aguçofos, 
mas em pontos de engenho, arte3, talento, ou gofto, 
taboas razas 'té hoje. Agora hão-fe propofto 



f 
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a facção de embutir aquillo na memoria, 
fó co'a mira, fenhor, na efplendida vangloria 
de virem contribuir aos feftejos ducaes. 



THESEU 

Oiçamol-os embora. 

PHILOSTRATO 

Ouvir cómicos taes, 
e em tão ignóbil peça ! impoffivel ! repito 
que a ouvi de cabo a, cabo; era um rol infinito 
de fandices de marca; a menos, meu fenhor, 
que lhes não leve em conta as intenções, o amor 
que têim a Voífa Alteza, e a faina azafamada 
em que andam para dar-lhe o que lhes tanto agrada. 

THESEU 

Que importa ! nada é mau, quando a íimplicidade 
ofFerta á boa mente em prova de lealdade. 
Que entrem, vamos ver iíTo ; e vós, nobres fenhoras, 
fentae-vos ao theatro ; ornae-o, efpeóladoras. 

(Sai Philojirato.) 
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SCENA III 

I 

Os MESMOS menos PHILOSTRATO 

HYPPOLITA 

Eu por mim, vendo a fraqueza 
forcejar, fem confeguir, 
e o zelo em nobre entrepreza 
vãos esforços confumir, 
fico afflióla. 

THESEU 

Mas, querida, 
aqui não receies tal. 

HYPPOLITA 

E a declaração formal 

> 

por nós n^efte inftante ouvida, 

de que effa gente coitada 

fe arroja ao que obter não fabe? 

THESEU 

Logo, mór louvor nos cabe 
fe a agradecemos de nada. 
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Regalemo-nos de os ver 
íinceros extravagar; 
fobra-nos para os louvar 
o empenho de nos prazer. 
Muita vez, correndo mundo, 
me aconteceu ver-me á frente 
de homens de engenho profundo, 
que vinham expreflamente 
com difcurfos eftudados 
dar-me os emboras; chegavam, 
tremiam, balbuciavam, 
davam em fecco pafmados; 
todos os feuS comprimentos 
cifravam-fe na mudez; 
pois aquella timidez 
cá para os meus fentimentos 
valia mais que eloquências, 
juro-t'o. O amor quando cala 
por tolhido, então nos falia 
melhor que fátuas vehemencias. 



/ 



SCENA IV 

Os MESMOS e PHILOSTRATO 

PHILOSTRATO 

Se VoíTa Alteza o defeja, 

o Prologo ahi eftá já prompto. 
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THESEU 



Pois que entre; vem muito a ponto; 
e Minerva que o proteja ! 

(Tanger de trombetas.) 



SCENA V 

Os MESMOS e a figura do PROLOGO 

PROLOGO 

Se não goftardes do auto que trazemos . . . 
fim . . . não é noíTa a culpa, eftá fabido . . . 
fim . . . que a noffa tenção não foi moer- vos, 
foi prefentar-vos, fim . . . uma amoftrinha 
de amor, e do pouquito que podemos. 
Aqui eftá o principio verdadeiro 
do noíTo fim; portanto, eftá beni vifto, 
que vimos a tremer; fim. . . que não vimos 
co'a prefumpção de vos caufarmos gofto. 
Tudo que em nós couber, ha-de fazer-fe, 
não para voflo enlevo, e fim co^a mira 
em não ralar. A companhia é preftes. 
CoUigireis das falias dos aílores 
o que faber do auto vos releva. 
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THESEU 

Quanto a pontos e fentido, 
o farçante é pouco meftre. 

LYSANDRO 

o Prologo efpavorido, 
lembrava um poldro filveftre, 
que arrebata a quem o monta, 
e que o freio não contém. 
Quem fallou fem pezo e conta, 
não fallou; fallar é bem. 

HYPPOLITA 

Certo é; recitou aquillo 
como um muchachinho toca: 
dá fons da flauta que emboca, 
mas não ha quem pofla ouvil-o. 

THESEU 

Que falia! não me lembrava, 
fenão um grilhão em. monte. 
Ha hi quem lhe os elos conte 
n^aquella cegueira brava? 
Mas bafta de tal difcurfo. 
Philóftrato, que mais temos? 
como aprfelfar poderemos 
, ás horas o tardo curfo ? 
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SCENA VI 

Os MESMOS, PYRAMO, THISBE, a PAREDE, o LUAR, 
e o LEÃO (efpecie de pantomima) 

PROLOGO 

Nobre auditório ! dou que eftais pafmados 
do prefente efpeâiaculo; e aflim mefmo 
é que deveis ficar, até que venha 
a verdade a final pôr tudo em limpo. 
Efte fujeito é Pyramo (fuppondo 
que o defejais faber); efta beldade 
é a Thisbe, eftá claro. EíTe marmanjo^ 
todo de cal e geíTo emboldreado, 
reprefenta parede, a vil parede 
que feparava os noflbs namorados, 
e fó por uma fenda, coitadinhos, 
os deixava fallar de parte a parte, 
como era de razão. O da lanterna, 
co^o feu cão e a gavella de filvedo, 
figura de luar; que os namorados, 
fe indá não fabeis ifto, ao luar é que iam 
fem efcrupulos ver-fe ao prazo dado 
no tumulo de Nino, afim ... em fumma^ 
de papearem de amor mais a feu falvo. 
Efta fera beftial que leão fe chama, 
certa noite que a Thisbe refoluta 
chegara antes do amante, fez-lhe medo, 
digo até que a aterrou, pol-a em fugida. 
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N'aquelle feu fugir, cahiu-lhe a capa; 
e o bruto defalmado, co'a dentuça 
a efcorrer fangue, achando-a, efpedaçou-lh^a. 
Sobrevem logo o Pyramo, elle moço 
esbelto e bem fornido; acha o cadáver 
da capa do feu bem, puxa da efpada, 
fim, da efpada homicida e fanguinofa, 
e em fi a efpeta impávido; efpadana-lhe 
a fangueira do peito; ora, entretanto, 
a Thisbe, que fe tinha demorado 
ao pé d'uma amoreira, torna ao fitio, 
entende o cafo, arranca a efpada, e vara-fe. 
De tudo mais vos darão logo conta 
co'as fuás próprias falias, a Parede, 
o Luar, o Leão, e os dois amantes. 

(Saem o Prologo, Thisbe, o Leão, e o Luar.) 



SCENA VII 

Os MESMOS, menos o PROLOGO, THISBE, 
O LEÃO, e o LUAR 

THESEU 

Um leão que fó dá urros 
como é que pôde fallar? 

DEMÉTRIO 

Não é coifa de pafmar, 
quando fe ouvem pairar burros. 
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A PAREDE 

N^efte paíTo do auto, eu, por alcunha 

o Trombas, finjo um muro; mas um muro 

velho e todo rachado; muitas vezes 

atravez d^eftas rachas, Thisbe e Pyramo 

vem fegredar amor intimamente. 

Ser eu um muro é claro, e claro o moftram 

a minha pedra e cal e efte reboco ; 

iílo fuppofto, reparae na fifga 

por onde, um da direita, outro da efquerda, 

vêm fallar baixo os noflbs dois medrofos. 

(EJiende um braço com a mão aberta, e um largo 
interjticio entre dois dedos.) 

THESEU 

Para um cimento lanzudo 
não fallou mal. 

DEMÉTRIO 

Eu, fenhor, 
muro melhor fallador . . . 

THESEU 

Vem Pyramo ; agora mudo ! 
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SCENA VIII 



Os MESMOS e PYRAMO 



PYRAMO 



Oh ! noite horrível ! noite negra ! noite ! 

tu que eftás fempre onde não ellá o dia ! 

noite ! noite ! ah ! ah ! ah ! fe á minha Thisbe 

paflaria da ideia o noffo ajufte ! 

Tu, doce e amável muro, levantado 

entre o chão do pai d^ella e o meu, defcobre-me 

a tua fifga; efpreitarei por ella. 

(O muro eftende o braço com a mão aberta e os dedos 
apartados, diante da cara de P/ramo) 

Graças, muro cortez! Jove te ampare. 
Porém, que vejo ? oh ! céos ! não vejo Thisbe ! 
Muro ruim que o meu prazer me efcondes ! 
malditas fejam tuas falfas pedras ! 

THESEU 

Acho que o muro, uma vez 
que é dotado de razão, 
lançará ao defcortez 
maldicção por maldicção. 
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PYRAMO (aproximando-fe a Thefeu) 

Não, fenhor; onde diz: «Jmalditas fejam 
tuas falfas pedras», é a deixa, e pega 
logo a falia da Thisbe; ella apparece, 
e eu eftou cá pela greta a cogial-a. 
Já vai ver que é tal qual . . . Vel-a lá chega. 



SCENA IX 



Os MESMOS e THISBE 



THISBE 



Que vezes me não tens ouvido, oh ! muro, 
fufpirar por nos teres apartados 
um do outro, eu e o Pyramo ! que vezes 
tenho pregado os meus purpúreos lábios 
n^efta argamaffa tofca ! 



PYRAMO 



Não me. engano: 
divifei uma falia; á fenda tomo 
a ver fe efcuto, ó Thisbe, o teu femblante. 
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THISBE 



Amorinhos ! és tu ? és, amorinhos ? 



PYRAMO 



Quer me creias, quer não, fou o cavalheiro 
teu namorado, outro fiel Limandro. 



THISBE 



E eu também outra Helena, até que o fado 
me aflafline. 



PYRAMO 



O Bucephalo da hiftoria 
não foi mais leal do que eu á fua Pocris. 



THISBE 



E eu também, nem Bucephalo me ganha 
em fer com Pocris no que eu fou comtigo. 

PYRAMO (pregando os lábios nos dedos do muro) 

Pela aberta do muro excommungado 
venha um beijo ! 
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THiSBE (pregando os lábios do outro lado do muro) 

O que eu beijo, não fão lábios, 
é poeira e terriça. 

PYRAMO 

Queres, Thisbe, 
ir ter comigo ao tumulo de Nico? 

THISBE 

Morta ou viva, é já já ! 

o MURO (abaixando o braço) 

Tenho acabado 
o meu papel; por confeguinte, fafo-me. 

(Saem o muro. P/ramo, e Thisbe.) 



SCENA X 

Os MESMOS menos o MURO, PYRAMO, e THISBE 

THESEU 

E foi-fe. Foi-fe a barreira 
que apartava os dois queridos. 

DEMÉTRIO 

Paredes que tem ouvidos 
fão preftes á voz primeira. 
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HYPPOLITA 

Nunca vi tantos diflates ! 

THESEU 

No género extravagante, 

a obra mais delirante 

é fempre a de mais quilates; 

e depois a phantafia, 

que faz de pedras eftatuas, 

emprefta ás obras mais fátuas 

a fua própria poefia. 

HYPPOLITA 

N^eíTe cafo, quem a meta 
attingiu, por confeguinte, 
foi o talento do ouvinte, 
não o engenho do poeta. 

THESEU 

Não ache em nós mais rigores 
que em íi mefma a pobre gente; 
fica um theatro excellente, 
e elles óptimos adores. 
Calemo-nos; attenção! 
Vejamos a que ora vem 
eftes dois brutos além, 
a Lua e mais um Leão. 
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SCENA XI 

Os MESMOS, o LEÃO, e a LUA 

LEÃO 

Senhoras ! vós, que vos finais de medo 
vendo correr-vos perto um morganhinho 
da maior pequenez, arripiadas 
haveis de eftar por força e efpavoridas 
vendo um leão feroz, aqui, rugir-vos 
com toda a fua fúria ! AlTocegae-vos. 
Qual leão ! nem leoa ! ifto é fingido. 
Quando não, quem da jaula me foltava ? 
E mais; fe eu foíTe fera em realidade, 
que vieífe cá, de eftomago damnado, 
em que frefcos lençoes me não mettia! 

THESEU 

Lindo bruto, e boa alminha 1 

DEMÉTRIO 

Melhor, nunca em bruto a vi 1 

LYSANDRO 

A fera mais montefinha 
parece rapofa aqui. 
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THESEU 

Ou pato. 

DEMÉTRIO 

Pato e rapoza 
a um tempo não pôde fer, 
que a rapoza, não repoufa 
co^os patos fem os comer !. 

THESEU 

Ponto em todos effes chiftes 
com que o bom fenfo fe amua! 
Oiçamos agora a lua, 
que nunca fallar a ouviftes. 

A LUA 

Senhores ! a lanterna que eftais vendo, 
figura- vos a lua e feus dois galhos. . . 

DEMÉTRIO 

Era mais coiíveniente 

ter poílo os galhos na tefta! 

THESEU - 

Se foffe quarto crefcente, 
fim, mas lua cheia é efta. 
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A LUA (recomeçando) 

Senhores ! a lanterna que ellais vendo 
figura- vos a lua e feus dois galhos; 
e eu, finjo o homem que fe vê na lua. 

THESEU 

Que abfurdeza ! o figurão, 
fe o juizo lhe governa, 
devia vir na lanterna * 
em vez de a trazer na mão. 
AÍTim, varreu-fe a illufão 
do homem da lua. 

DEMÉTRIO 



Percebo ; 
temeu vir no lampião 
a par com morrões e cebo. 



HYPPOLITA 



Eíla lua já me apura I 
tomara eu outra! ■ 



THESEU 



A julgal-a 
pelo que a vemos de efcura, 
é minguante e cedo abala. 



i3 
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Mas emíim, a cortezia 
fobre outras razoes me pede, 
que á lua que fe defpede 
não tape a bocca em tal dia. 

LYSANDRO 

Vamos; quem pôde, concede. 
Continua, lua, avia! 

A LUA (crefcendo para o auditório) 

Falta-me fó dizer ifto que digo: 

que efta lanterna é a lua; que o da lua 

fou eu; que efte meu feixe de íilvedo 

é o feixe d^elle ; e o cão que me acompanha, 

em fumma, é o próprio cão do tal figuro. 

DEMÉTRIO 

Bem; fe tudo iíTo é da lua, 
metteffe-o no lampião. 
Mas lá vem Thisbe; attenção! 
oiçamos a falia fua ! 
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SCENA XII 

Os MESMOS e THISBE 

THISBE 

Cá eílá o maufoleu do velho Nico. 
Que é do meu bem ? 

LEÃO (rugindo) 

Hão ! Hão ! 

(Thisbefoge, deixando cair a capa.) 

DEMÉTRIO 

Viva o leão ! que rugido ! 

THESEU 

E a Thisbe ! que ligeireza ! 

HYPPOLITA 

E a lua então ! a clareza 
com que tem refplandecido ! 

(O leão defpedaça a capa da Thisbe.) 

' THESEU 

Bem arpoado, leão ! 
(O teão fai.) 
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SCENA XIII 

Os MESMOS, menos o LEÃO 



DEMÉTRIO 



Vem Pyramo; o trifte acua 
fe divifa a capa. 



LYSANDRO 



A lua 
eclipfou-fe o lampião. 



SCENA XIV 

Os MESMOS e PYRAMO 

PYRAMO 

Bem hajas, meiga lua, pelo brilho 
dos teus raios de foi; dou-te mil graças 
por tanto refplendor, pois me permittes 
com a tua áurea luz embevecer-me 
em contemplar a minha Thisbe amada. 
Mastate! Ai dor! Vejamos! Defditofo ! 
Que defaílre cruel ! Vedes, meus olhos ? 
É poíTivel ? tu, tu, minha rolinha ! 
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Eíla capa ! a melhor ! tinta de fangue ! 
Aproximae-vos, defpiedadas fúrias ! 
Parcas, vinde! cortae-me ò extremo fio! 
derrubae! deftrui! aniquilae-me ! 



THESEU 



Quafi que afflige tal magoa 
de quem perde o único bem. 



HYPPOLITA 

O mefmo finto eu também; 
tenho os olhos razos d^agoa! 

PYRAMO 

Para que eram leões, oh ! natureza ! 

fe efl:e leão perverfo ha deshonrado 

a minha efl:remecida ! a que é . . . a que era 

a mais formofa 6*01 que houve entre damas ! 

Vinde, lagrimas, vinde, e confumi-me! 

fái, minha efpada, e vara-me efl;e peito, 

aqui, do lado efquerdo, onde me pula 

o coração ! expiro, expiro, expiro ! 

Já morri, fui-me embora. A alma de Pyramo 

é no céo. Lingua, cefla ! oh ! lua, foge ! 

D^efta vez, morro, morro, morro, morro! 

(Cai moribundo; a lua fai.) 
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SCENA XV 



Os MESMOS, menos a LUA 



DEMÉTRIO 



E fez ponto. 



LYSANDRO 



Olé fe fez! 
ponto deveras final. 
Nunca fez nenhum mortal 
taes pontos mais d'uma vez. 



THESEU 



Se houveffe um cirurgião 
pôde fer que inda o falvaffe, 
e o feu brazão confervaffe 
á burrical geração. 



HYPPOLITA 



E a lua foi-fe, pergunto, 
antes da Thisbe chegar? 
como ha-de dia fem luar 
atinar co'o feu defunto ? 



DRAMA EM CINCO ACTOS I99 



THESEU 



Co'a luz dos aftros. Oiçamos 
o que dirá; lá vem ella 
findar co'a fua querella 
a tragedia em que penamos. 



SCENA XVI 

Os MESMOS e THISBE 

HYPPOLITA 

Por Pyramos d^efta caíla 
não pôde fer longa a pena, 
acho eu; qualquer phraze bafta; 
Deus lh'a depare pequena. 

DEMÉTRIO 

D'entre o amante e a fua amada 
qual é que vantage alcança? 
para inclinar a balança, 
fobrára um átomo, uín nada. 
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LYSANDRO 

Já co'os feus bellos olhinhos 
bifpou' o morto. 

DEMÉTRIO 

Lá vai ' 

def abafar, feus carinhos 
e fua dor. Efcutae. 

THiSBE (encurvando-fe para o corpo de Pyramo) 

Dormes, amor ? Finado ! meu pombinho ! 

Levanta-te d^ahi, Pyramo, falia! 

falia ! Pois nada, nada inteiramente ! ! 

Morto ! morto ! ha-de a terra, olhos queridos, 

encobrir-vos ! ! nariz acerejado; 

tefta de liz; queixadas amarellas, 

qual flor de orelha d^urfo*; acabou tudo! 

acabou tudo! Sufpirae, amantes! 

Ai, olhos verdes, como flores d^alho ! 

Co'as voíTas lafteas mãos, valei-me oh ! Parcas ! 

no meu fangue as tingi, já que as thefoiras 

podéftes pôr na feda do feu fio! 

Lingua, baila ! Vem cá, fiel efpada ! 

vem, catana, em meu feio te mergulha ! 

Adeus, amigos ! Foi-fe a Thisbe, adeus ! 

adeus, fecho como elle os olhos meus ! 

(Trafpajfa-fe, e cai morta.) 
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THESEU 

Para enterrar os finados 
refta o Luar e o Leão. 

DEMÉTRIO 

Que podem fer ajudados 
do muro de divifão. 

CANELLAS (levãnfãndo-fe) 

Qual muro ! o muro foi-fe ! Agora ef colham, 
fe querem per o epilogo, ou preferem 
ouvir um bailarico bergamafco 
por dois focios da noffa companhia. 

THESEU 

Nada de epilogo. A peça 

apologias difpenfa, 

e até defculpas. Quem penfa, 

(n'uma defgraça como effa 

em que tudo ficou morto) 

quem penfa em glozas ? fó acho 

que o auélor, o génio macho 

que efcreveu tão raro aborto, 

fe fe encarrega da parte 

do Pyramo, e em vez de efpada, 

co^a liga da fua amada 

fe afoga, era a gloria da arte. 
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Affim mefmo o auto é bonito, 
e não fez em fcena fiafco. 
Deixe o epilogo, repito; 
venha o baile bergamafco ! 

(Sai uma dança palhaça.) 

Meia noite ! meia noite ! 
grita o bronze. Alerta, amantes ! 
•tudo ao thalamo fe acoite 
dos efpiritos vagantes! 
Amanhã, creio que o dia 
não virá de madrugada. 
Noffo amor, e eíla noitada, 
já cá dentro m^o annuncia. 
Eia, amigos ! preílo ! aos leitos ! 
vezes quinze inda nos refta 
que amor traga aos feus eleitos 
renovada eíla áurea feíla! 
Quinze dias em caricias ! 
quinze noites em folgar! 
onde ha hi, onde ha delicias, 
quaes nós vamos desfruftar? 

(Saem todos,) 
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QUADRO YIII 



Magnifico veílibulo do palácio de Thefeu. 



SCENA XVII 

o TRASGo (com uma vajfoira de giejtas) 

Chega a hora em que ruge o leão; 
ao luar uiva o lobo; e o colono 
fe refaz no filencio do fomno 
para as lidas que á efpera lhe eftão. 

O tiçáo na lareira vafqueja; 
pia o mocho; e ao enfermo affligido 
entremoílra, co'o torvo gemido, 
a mortalha que perto lhe alveja. 

É a hora noftuma em que aberta 
cada cova defpede um finado, 
que lá fegue, fofinho e calado, 
pela fenda da egreja deferta. 
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E nós efpiritos, 
nós, comitiva 
do carro de Hécate 
que ao foi fe efquiva, 
nós, trafgos, fylphides, 
duendes, fadas, 
das trevas fequito, 
vifões fonhadas, 
folgar no tácito 
da treva groíTa! 
aproveitemo-nos 
de hora tão noíTa ! 
Não oufe o minimo 
dos morganhitos, 
turbar-vos o ócio, 
lares bemditos! 
Para iíTo, eu, núncio, 
com gieílas fó, 
aqui do intróito 
vos varro o pó. 



SCENA XVIII 

O MESMO, OBERON, TITANIA, e fua comitiva 

de FADAS 

OBERON 

Jaz em íilencio o 'paço; e eftão morrendo os lumes; 
chega o momento noífo ! Aqui, fubtís cardumes I 
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fadas, génios, aqui, já já, eu vol-o mando! 
furdi, quaes d'um farçal, os paffaros em bando! 
Acorrei a dançar, e repeti comigo 
cantos de boa eftreia aos noivos que bemdigo ! 

TITANIA 

Ditae vós o theor. Nós todas, de mãos dadas, 
o papearemos logo, em tripudio de fadas, 
chamando á eftancia auguíla as bênçãos mais doiradas. 

(Tripudio acompanhado de canto fobrenaturàl, 
com palavras indijiinãas.) 

OBERON 

Correi, fadas, girae no paço defde agora, 

''té que nos céos defponte a luz da frefca aurora. 

E nós, Titania minha, ao thalamo ducal 

vamo-nos influir com profperos aufpicios 

a faufta bemdicção dos fados mais propicios, 

que aos fruftos d^eíle amor abranja por igual. 

Aos três pares, que amor agora mefmo enlaça, 

mandamos que jamais fe esfolhe o bemquerer; 

e que a eftação de amar, que aos mais tão breve paífa, 

logre n^eftes cafaes perpetuo florefcer ! 

E, por que em nada emfim a dita fe lhes quebre, 

os filhos que hão-de vir, defar nenhum terão: 

nem malhas, nem fignaes, nem o beiço de lebre, 

nem finalmente, e em fumma, o minimo fenão. 
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Ora fus ! fadaria ! Andar, colher dos. prados 
rocio de antemanhã, que é rocio de virtude ! 
afpergir cada quarto ! e paz que nunca mude 
fera voffo condão, teftos afortunados. 

Prefto ! preito ! abalemo-nos ! prefto ! 
Lá da noite no ultimo refto, 
quando a aurora penfar em furgir, 
baftará nos tornemos a unir. 

(Saem Titania e Oberon com as fuás comitivas.) 



SGENA XIX 

o TRASGO ](ao publico) 

Phantafticos moradores 
das regiões extra-mundo, 
fe defprouvémos, fenhores, 
a vós, inda habitadores 
d'efl:e planeta profundo, 
bom remédio; imaginae 
que pelo fomno paffaftes ; 
que eftando a dormir, fonhaftes ; 
que o fonho durou um ai, 
e que n^outro ai acordaftes. 
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D^efte enredo frouxo e vão, 

levae fomente a lembrança 

diurna paíTada illufão ; 

e em nós, co'o voíTo perdão, 

dobrae forca e confiança. 
> » 

Palavra de trafgo honrado: 
(e efcapamos d^efta vez 
aos filvos do drago irado, 
o bem que hoje fe não fez, 
far-fe-ha breve, e melhorado; 
crede no voffo Robim. 
E agora, benigna gente, 
eíTas mãos todas a mim ! 
o Trafgo, esforçado affim, 
voíTo fica eternamente! 



FIM DO 5.0 E ULTIMO ACTO. 



NOTAS 
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NOTAS 



I 



RAZÃO DO TITULO 



Não ferei eu quem a dê ; ha-de fer Franciíco Viílor Hugo, 
o mais cabal interprete, até hoje, das obras de Shakefpeare. Ora 
ouvi-o: 

«c O titulo pofto por Shakefpeare á fua peça Midfummer 
nighfs dream, nâo vai aqui no francez textualmente vertido, 
por nâo fer poflivel. 

« A expreflao Mid/ummer, deixar faliar os diccionarios,nâo 
tem equivalente verdadeiro em francez. Mid/ummer náo íigni- 
íica propriamente o meio do eílio ; nâo é um prazo incerto do 
anno. Midfummer é um dia de feita, inteiramente britannico, 
marcado no calendário proteílante no dia 24 de junho, iílo é, 
no começo do eílio, correfpondente ao S. João no calendário 
catholico. 

« Na Inglaterra de Shakefpeare a vefpera do Midjummer 
era a noite phantailica por excellencia. N^eíTa noite, e no mo- 
mento a ponto em que nafcera S. João, é que fahia da terra a 
afamada femente de feto, que tinha a virtude de tornar inviíi- 
vel. Para haverem eíla fen)ente, pelejavam entre fí com toda a 
braveza as fadas capitaneadas da fua rainha, e os demónios fob 
o mando de Satanaz. Os mágicos mais deftemidos, coílumavam 
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ter-fe de vela nas folidóes, com o intuito de ganharem pôr mão 
aos efpiritos, e apanharem primeiro que elles, a preciofa femente. 
Muitas vezes porém lhes fucced£a aguentar com elles defavenças 
pavorofas; e a não terem por íi feitiços de grande poíTe, leva- 
vam a vida em contingências. N^eíTes lances, os mais bem livra- 
dos eram os que fó vinham fovados do coníiiólo. 

« Grofe, no feu Provincial GloJ/arjr, falia d*um individuo, 
que tendo ido á cata da -femente, foi arraílado dos efpiritos, 
defancado á mão tente, e fahiu da balbúrdia defcarapuçado. Ao 
cabo, cuidando ter apurado para íl uma boa quantia da femente, 
fechada n'um cofre com todo o refguardo, quando chegou a cafa 
deu com elle vazio. 

«Na mefma meia noite quem quer que eftiveífe fentado, e 
em jejum, no portal d'uma egreja, podia ver os efpiritos das pef- 
foas que tinham de morrer na freguezia no decurfo do anno ; 
eíles atraveífavam o cemitério encarreirados na mefma ordem 
como os haviam de* enterrar, encaminhavam-fe para a porta 
da egreja, e batiam. 

«Conta o auélor do Pandemonium, que uma noite um dos 
que velavam ao portal d'uma egreja, fe deixara adormecer, e 
os outros que permaneciam défpertos, viram a alma d' elle ba- 
ter á porta, fem o corpo fe lhe bolir d'onde jazia. 

« Querendo uma rapariga n^eíTa noite averiguar quem viria 
a ter por marido, cumpria-lhé eílar em jejum, e apparelhar uma 
ceia no melhor apofento da cafa, para o quê recobria a meza 
com uma toalha alva, pondo-lhe em cima pão, queijo, e cerveja 
boa; abria a porta da rua, voltava para dentro, e fentava-fe. 

« A meia noite entrava a fombra do feu predellinado, en- 
caminha va-fe para a meza, enchia um copo, bebia á faude da 
noiva, cortejava-a, e fahia. 

«Outro modo coílumado das raparigas inglezas para evo- 
carem a apparição dos feus maridos futuros, coníiítia em def* 
enterrarem um pedaço de carvão de pedra que fe achaíTe por 
baixo da raiz da tanchagem, e fotopol-o ao traveífeiro. Tinham 
por infallivel que haviam de ver em fonhos o feú futuro. Crença 
e coilume, que ainda no íim do xvu feculo fubfííliam. 
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«iVò verão paJfadOf efcreve o chroniíla Aubry em 1695, 
paffeava eu na vefpera de 5. João Baptijla rCum pafcigo por 
tra^ de Montagne Houfe, Era meio dia quando avijiei umas 
vinte e duas ou vinte e ires mulheres, quaji todas bem entraja- 
das, e todas agachadas^ como que a de/mondar. A principio não 
pude perceber a Jignificação d*aquillo; mas ao cabo, houve um 
moço que me dijfe que andavam d procura d'um certo carvão 
por baixo da rais( da tanchagem, para o metterem n^ejfa noite 
Job o cabeçal, e verem por fonhos os que haviam deferfeus ma- 
ridos,- 

« As defavenças das fadas com os demónios n^eíTa noite, 
preoccupavam a todas as cabeças. Quem adormecia, já podia 
contar com os fonhòs mais extravagantes e eftramboticos. 

uNa Noite de Reis, Olívia fallando do fuppoílo extravagar 
de Malvolio, dil-o tomado do defatino de Midfummer, » 

« De tudo ifto fe conclue que Shakefpeare no intitular eíla 
fua comedia de fadaria : Midfummer nighfs dream, nol-a quiz 
dar por um fonho infolito como o poderia ter um dormente por 
noite de S. João. E elle próprio explica eíTe penfamento no epi- 
logo final, quando o Trafgo diz aos efpeéladores : 



«If we shadows have oíTended, 
Think but this (and ali is mended), 
That you have but flumber 'd here, 
While thefe viíions did appear. 
And this weak and idle theme. 
No more yielding but a dream, 
Gentles, do not reprehend. 



Phantaílicos moradores 
das regiões extra-mundo, 
fe defprouvémos, fenhores, 
a vós, inda habitadores 
d'eíle planeta profundo, 
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bom remédio ; imaginae 
que pelo fomno paíTaftes ; 
que eílando a dormir fonhaíles ; 
que o fonho durou um ai, 
e que n'outro ai acordaíles. « 
D'eíle em-edo frouxo e vão, 
levae fomente a lembrança 
d'uma paíTada illuíao ; 
e em nós co'o voíTo perdáo, 
dobrae força e confiança. 



« Muitos commentadores por defattentârem n'efta explica- 
ção dada pelo próprio poeta, phantaíiaram que por eíle titulo : 
Mid/ummer nighfs dream, quizera elle efpeciíicar o prazo em 
que o enredo da comedia fe paffava. A prova de que andaram 
errados n^effe juizo, é o cuidado com que o audor nos preca- 
veu, por bocca de um dos interlocutores, de que a acção fe dá 
no começo de maio. Quando Thefeu defcobre na matta mara- 
vilhofa os quatro amantes por terra a dormir, diz a Egeu que 
certamente haviam de ter vindo celebrar o rito de maio, e para 
iíTo madrugaram. Portanto, não é, como geralmente fe cuida, 
n^uma noite de ejiio, que Bottom (Ganellas) e Titania fe enamora- 
ram ; foi íim n'uma noite de primavera. » 

« Eíla reólificação não fe podia difpenfar, vifto accufarem a 
Shakefpeare de intitular a peça á toa; cahindo em contradicção 
comíigo mefmo.» 

« A verdade é que tal contradicção não exiíle. Os fucceífos 
phantaílicos a que o lejtor imagina affiílir, fonhando, fe dão na 
primeira noite de maio ; mas o fonho, imagina-fe que o auditó- 
rio o tem na noite de 23 ou 24 de junho, vefpera de Mid/um- 
mer, » 

Continuemos a ouvir Hugo, coifa que ainda faz ao noíTo 
propoíito : 

« Para traduzir por um equivalente o titulo inglez, podia eu 
ter chamado a comedia: Sonho diurna noite de S, João, mas 
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para leitores francezes eíTe titulo era vazio de fentido, porque 
em França não fe cazam com eíTa noite folemne, as mefmas 
phantailicas fuperiliçóes que em Inglaterra. Intendi portanto 
que podia confervar na peça traduzida a veríao litteral da obra 
prima de Shakefpeare : Sonho diurna noite de ejlio» » 

Concluamos agora nós com obfervar que eíTa ponderação, 
que judiciofamente o induziu a chamar a comedia franceza 5a- 
nko d'utna noite de ejiio, em vez de Sonho d'uma noite de 5. 
João, que feria o próprio, de modo nenhum procede para um 
traduálor portuguez. 

A noite de S. João não é talvez muito mais inçada de pra- 
ticas fuperíliciofas, crenças de prophecias, e chimeras poéticas, 
entre o povo inglez, que pelos noflbs campos, e até pelas noífas 
cidades ; e já pôde fer que no contrabalanço levaíTemos nós a 
melhoria, fe cada provincia, cada ferra, e cada aldeia, concor- 
refle com todo o feu muito haver, e a fua muito maior carên- 
cia de bom difcurfo, n'eftas e n'outras matérias femelhantes. 

Fica-nos de fobra juílificado, fegundo nos parece, o titulo 
de Sonho d'uma noite de S. João. 



II 



THESEU CDuque d^Athenas) 

A qualificação de Duque de Athenas fó figuradamente fe 
pôde applicar ao famigerado Thefeu. O titulo ducal, em qual- 
quer das accepçóes que fe lhe foram com o girar dos tempos va- 
riando até aos noífos dias, é pofterior largos feculos a Thefeu. 
Shakefpeare fô o poude empregar aqui como fynonymo de ty- 
ranno (recebido o nome á boa parte), de Rei, ou foberano de um 
eftado; iífo foi-o fem duvida Thefeu para os athenienfes. 



Vni NOTAS 

Poílo não feja fácil a nós outros, cá tão longe, deOindatr com 
grandes probabilidades de acerto, o verdadeiro e o fabulado 
que engrandeceram para a poíleridade aquelle femi-deus da 
Grécia antiga, que mereceu erigir-fe-lhe um dos templos mais 
faftofos, e dos menos arruinados ainda hoje, fempre fica indu- 
bitável haver fido Thefeu um excellente príncipe, guerrdro dos 
mais esforçados, bom politico, fimdador e civilifador, e um dos 
primeiros benemerítos da Attica. 

Tal o concebeu a maravilhofa intuição do nofib poeta, e 
aflim nol-o reprefenta no correr da acção. 

Grande foi, fegundo nos parece, a allucinação de Francifco 
Viélor Hugo, quando na 2.* nota á comedia efcreveu o feguinte : 

« O titulo de Duque de Athenas dado a Thefeu, para logo 
nos indica o perfonagem que nos apparece. 

« O Thefeu de Shakefpeare não é o Thefeu da antiguidade, 
o vencedor do Minotauro, o feduátor de Ariadne, o marido da 
inceíluofa Phedra. £ fim um grande fenhor da edade média, 
que do claflico fó tem o nome; não é um heroe, é um caval- 
leiro. Não offerece facrificios a ApoUo ; feíleja o dia de S. Va- 
lentim, e ení formofos verfos o declara. Não fó é pofterior a 
Dido, mas é-o até á invenção do brazão, do qual Hermia faz a 
Helena defcripção tão por miúdo. » 

«Para o veftir á própria, não deviam,, como hoje fe faz no 
theatro inglez, entrajal-o de chlamyde, calçar-lhe coturno, e 
pôr-lhe capacete críilado á grega ; haviam de o reprefentar co- 
mo Shakefpeare o phantaziára: guarnecido d'uma armadura 
da Renafcença, com efcudo d'armas fobre a coiraça, coroa no 
capacete, e brandindo não o ferro fem punho como os primei- 
ros athenienfes, mas fim a efpada damafquina de Bayardo ou 
de La Palice. » 

«Em fumma o ennobrecimento de Thefeu, não data do 
XVI feculo, mas fim do xiv », etc. 

Achamos admiravelmente falfo todo eíle arrazoado de 
Hugo, e contraproducente o quinau que imagina ter dado aos 
emprezarios e aólores inglezes, pelo modo como çaraélçrizam o 
Thefeu, 



NOTAS IX 

Que ha um anachronifmo, e fobeja contra dicção entre o 
heroe tão anterior ao chriílianifmo, e o feílejar elle a S. Valen- 
tim, é ponto aíTente e inconteílavel ; mas quantos outros ana- 
chronifmos, e em compoíiçóes mais hiftoricas do que efta, fe 
não poderiam notar ao noíTo admirável poeta ? 

Agora admittindo-fe a hypothefe de fer eíle Thefeu, não 
o antigo, mas outro pertencente já ás eras modernas, pofterior 
a Dido, pofterior ao brazão, etc, que explicação, que defcúlpa, 
imagina o critico fer poílivel para as allufóes claramente ex- 
preíTas pelo mefmo Thefeu ao feu parente Hercules, á guerra 
dos Centauros e Lapithas, ao feu regreíTar vidoriofo de Thebas? 
e o feu defpoforio com a rainha das amazonas ! e as fuás caça- 
rias em Creta com Hercules e Cadmo ! e tantos outros teftemu- 
nhos egualmente flagrantes, entre os quaes não avulta pouco o 
dialogo de Titania com Oberon na fcena u do aáto ii ! 

De incoheréncia e anachronifmo, não fe nos figura que 
poíTa alguém livrar aqui o noflb auótor ; mas o que em noíTa 
confciencia entendemos, e damos por mais que provável, é que 
anachronifmo por anachronifmo, menos efcandaliza o do S. 
Valentim na bocca do Thefeu mais de duas vezes millanario, 
que o cardume d'elles muito mais deftemperados que reíTalta- 
riam das falias de um Thefeu, cavalleiro da edade média. 

Sobretudo não efqueçamos que a acção da comedia é fo- 
nhada, e que nos fonhos, todos fabem por experiência o como 
tempos, logares, e até peíToas, fe baralham, e permutam entre 
íi, atropellando não fó a lógica, mas até a poflibilidade. 

Em qualquer noite, quanto mais na de S. João, tudo cabe 
em quem eftá fonhando. 
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NOTAS 



III 



HYPPOLITA 

Eila ex-rainha das amazonas, aílim como os feus eftados 
excluíivamente femininos, é em boa verdade entidade mais que 
nebulofa e fufpeitiflima. Objecções náo leves fe levantam da 
parte da natureza, e as deílerram para as regiões das fabulas, 
tão frequentadas e queridas dos poetas. 

Como quer que feja, eíla Hyppolita que na comedia nos 
apparece vencida e noiva de Thefeu, a defpeito da outra lenda 
que a prefume vencida por Hercules, e por elle dada ao feu pa- 
rente e amigo Thefeu em cafamento, não defmente em Shake- 
fpeare a fua indole primitiva de guerreira, mas aiorna-a como 
quer que feja com affeólos mais brandos, e mais próprios do 
feu fexo. Aqui virá menos heroina, mas em troca fai-nos mais 
deveras mulher, mais amável, e mais de receber. 



IV 



EGEU 



O Egeu que figura na comedia, nada tem que ver com o 
Egeu pai de Thefeu. Efte aqui é um cortezão velho, talhado 
para rizo, e fem importância alguma, nem hiílorica, nem fabu- 
lofa. 



NOTAS XI 



MESTEIREIROS D^ATHENAS 



Meia dúzia d'elies nos aprefenta o poeta. O primeiro é: 
Quince, the carpenter; á lettra, Marmello carpinteiro, O Mar- 
mello cheira a alcunha. 

O fegundo : Bottom, the weaver. Das muitas e diverfas fi- 
gniiicações da palavra Bottom, nenhuma nos pareceu tão apro- 
priada para um tecelão, que a houveflemos de preferir á alcu- 
nha que lhe demos de Canellas, que é o nome que os do officio 
dão a um canudinho de canna ou páu em que fe doba o fio que 
ha-de faír da lançadeira para fe entretecer com os do ordume. 

O terceiro : Flute, the bellows-mender, que quer dizer tex- 
tualmente : Flauta, concerta folies, não perdeu, chrifmando-fe 
em Gaitinhas, .folleiro, 

O quarto : Snout, the tinker, Trombas, caldeireiro. 

O quinto : Snug, the joiner. Varias coifas pôde figniíicar 
Snug, mas nenhuma d'ellas pareceu acertar bem, nem com o 
officio de marceneiro para fervir de apodo, nem com a parte 
de Leão que ao fujeito fe deílina no auto; por iíTo, e porque 
também o ponto fe não julgou de grande fubftancia, antepoz-fe : 
Rabote, marceneiro, Rabote é uma ferramenta do officio. 
" O fexto : Starveling, the tailor, o Esfomeado, alfaiate. 

Salta aos olhos a femcerimonia com que Shakefpeare trata 
eíles mechanicos, nomeando-os pelas alcunhas, não lhe confian- 
do fenão papeis da mais chapada ignorância, e condignamente 
executados. 



XII NOTAS 



VI 



NOTA A SCENA III DO ACTO I 

O variadiffimo culto de Diana, que na Grécia, e na própria 
cidade de Athenas foi também feftejadiííima, náo deixa de fe 
compadecer até certo ponto com a idéa de que poderia haver, 
no tempo em que a acção fe paíTa, o que quer que foíTe pare- 
cido com uma claufura das virgens confagradas á grande deufa. 
Vefta não teve também em Roma as fuás facerdotizas clauílra- 
das, para não citarmos outros exemplos ? 

Pareceu-nos útil e juílo lembrar iílo em abono da inven- 
ção, aliás verofimil, de um moíleiro athenienfe habitado de vir- 
gens de Diana, com voto de celibato. 

Como conciliaria o Snr. Francifco Viótor Hugo eíta refe- 
rencia expreíTa, que Thefeu faz aqui a eíle mythologico mona- 
chifmo, com a feíla de S. Valentim, fundamento, aíTim como o 
brazão, com que elle increpa o theatro inglez, por não veílir á 
edade média o Thefeu hiftorico-mythologico ? 



VII 



NOTA A SCENA VIII DO ACTO I. (oA mais que infeli:^ tragi- 
comedia em que fe amojlra a defajlrada morte dos amantes 
leaes T^yramo e Thisbt.) 



Do poema das Metamorphofes de Ovidio, livro rv, é que 
faiu a burlefca parodia que Shakefpeare póe em acção n'eíla 
comedia. 



NOTAS xni 

Para que melhormente fe aprecie a obra do fegundo poeta, 
bom é recordar o modo como o primeiro tratara o aflumpto. 

Vamos tranfcrevel-o da verfáo de Bocage, tal como a en- 
corporámos na nofla traducçáo das Metamorphofes, tomo i, 
paginas 174: 

Pyramo, íingular entre os mancebos, 

e Thisbe, fuperior em formofura 

a todas as donzellas do oriente, 

tinham contiguas as moradas fuás, 

lá, onde é fama, que de ingentes muros 

Semiramis cingiu alta cidade. 

A amor a viíinhança abriu caminho ; 

n'elles foi com a idade amor crefcendo; 

e unir-fe em doce nó votaram ambos ; 

o que injuftos os pães náo permittiram. 

Em vivo igual defejo os dois ardendo, 

que iílo os pães evitar-lhes não podéram, 

fem confidente algum, fó por acenos, 

por fignaes, fe entendiam, fe afagavam. 

Quando amor fe recata é mais aólivo. 

Parede, que os dois lares dividia, 

rafgada eílava.d'uma ténue fenda 

defde o tempo em que foram fabricados. 

Ninguém tinha notado efte defeito ; 

mas que náo fente amor? que não defcobre?! 

Vós, amantes fieis, vós o notaftes; 

e d'elle fe valeu fagaz ternura. 

Soiam por ali paflar fem medo 

brandas finezas em murmúrio brando, 

d*uma parte o mancebo, e Thisbe de outra, 

preílando unicamente e recebendo 

feu hálito amorofo, aflim carpiam : 

— Invejofa parede ! a dois amantes 

porque, porque te oppóes ? Ah ! que irtiportava, 

que perfeita união nos confentiíTes ! 



XIV NOTAS 

OU, fe ifto é muito, ao menos franqueafles 
aos ofculos de amor logar baftante! 
Mas, não fomos ingratos, confeíTamos 
que os noflbs corações a ti fó devem 
doce converfaçáo que os defafoga. — 

Separados aflim e em vão diziam : 

Dando um faudofo adeus, já quaíi á noite, 

ao partir, cada qual fuave beijo 

na parede infeníivel empregava, 

nem que o terno penhor chegar podéíTe 

aonde o dirigia o penfamento. 

Um dia, quando, roto o véo noólurno, 

tinha ante os lumes da ferena aurora 

defmaiado nos céos a luz dos aílros, 

e Phebo com feu raio ia feccando 

fobre as hervas fubtís p frio orvalho, 

ao logar do coftume os dois volveram. 

Depois de mutuamente fe queixarem 

da pefada oppreíTão, que os conftrangia, 

com mais cautela ainda, em tom mais baixo 

concertam entre fi, que, em vindo a noite, 

haviam de illudir os pais, e os férvos, 

de feus lares fugindo e da cidade; 

que, por não fe perderem, vagueando 

pelo campo efpaçofo, ao pé da antiga 

fepultura de Nino ambos paraífem, 

poftos á fombra de arvore frondofa : 

efta arvore, que alli ao ar fe erguia, 

carregada de frudos cor de neve, 

então da côr da neve até maduros, 

era a grata amoreira ; amena fonte 

fervendo junto d'ella o chão regava. 

Quadrou o ajufte : e nas cerúleas ondas 

cahindo tardo o foi para os amantes, 

e, d'onde o foi cahiu, furgindo a noite, 



DRAMA EM CINCO ACTOS 3g 



MARMELO 

Deixe-0 fer; improvife; o cafo todo 
é rugir. 

CANELLAS 

O leão também o eu quero ; 
verão que bruto ! rugirei por modo, 
que regale o auditório. Até Sua Alteza 
me ha-de gritar «bis! bis!» 

MARMELO 

Se amedrontares 
bem de mais, aterravas a Duqueza 
e as damas ; era tudo em alaridos ; 
e nós, afto contínuo, á dependura. 

TODOS 

Que de cachos ! arreda ! 

CANELLAS 



Iffo é verdade, 
rapazes; fe endoidaffemos de medo 
as damas, fempre lá lhes ficaria 
com luz quanto baílaffe de beftunto 
para nos pôr na forca; mas defcancem^ 
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que eu hei-de pôr na voz abafadores, 
por modo que o rugir mais fôe a arrulho 
de pomba namorada; hei-de rugir-lhes, 
que nem um raxinoL 

MARMELO 

Adeus; já diffe: 
O teu papel é o Pyramo, e mais nada. 
O Pyramo, vês tu ? é um rapazote 
de afpefto prazenteiro, um Rodriguinho 
todo alfenado, á laia de uns que vemos 
nos paífeios do eílio efpanejar-fe; 
mui fenhor, muito amável ; eftá dito : 
has-de fazer o Pyramo. 

CANELLAS 

Pois feja. 
Que barba devo eu pôr que mais condiga 
co''o tal figuro ? 

MARMELO 

Eu fei ! a que quizeres ! 

CANELLAS . 

Tenho uma côr de palha, tenho a outra 
côr de laranja, tenho uma efcarlate, 



DRAMA EM CINCO ACTOS 4I 

e também tenho a outra, aífim tirante 
a grenha de francez, toda amarella. 



MARMELO 

De francez, fe o francez não for pellado. 

Farás o teu papel efcanhoadinho, 

que é melhor; mãos á obra, meus fenhores. 

Aqui tem cada um a fua parte. 

O que eu peço, encommendo, e recommendo, 

é que as vão aprender a toda a preffa, 

que amanhã á tardinha enfaia-fe ifto 

na matta convifinha do palácio, 

d'aqui menos de legoa, ao luar; fe foffe 

cá na cidade o enfaio. Deus nos livre ! 

eram logo olheirinhos a efpreitar-nos, 

rompia-fe o fegredo, e a brincadeira 

previfta já, fahia-nos aguada. 

Agora vou fazer o apontamento 

de tudo que é mifter para effeftuarmos 

a reprefentação; ninguém me falte, 

por quem fão! 

CANELLAS 

Lá feremos. Boa idêa 
teve o meftre Marmelo. Affim o enfaio, 
fem medo de miroes, corre mais livre; 
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fempre ha mais defaffogo. Andar. As partes 
bem fabidinhas. Fora já ! 

MARMELO 

Sentido. 
No Carvalho do Duque é o prazo dado. 

CANELLAS 

Bom. Dê por onde der não faltaremos. 



FIM DO i.o ACTO. 



NOTAS xr 



achada occaíiâo, por entre as fombras 
Thisbe aftuta das portas volve a chave, 
engana os feus, e fai. Cobrindo o rofto, 
caminha para o tumulo de Nino: 
chega, e debaixo da arvore fe aflenta: 
dava amor oufadia á linda moça. 
Eis que feroz leoa, enfanguentada 
de recente matança a bocca enorme, 
aflbma, e vem depor na fonte a fede. 
Porque o pleno luar cobria o campo, 
a vê, ao longe, a babylonia Thisbe ; 
e com timidos pés em gruta umbrofa 
vai fumir-fe correndo, e palpitando; 
e na carreira o véo lhe cai por terra. 
Depois que o torvo bruto a fede ardente 
nas aguas apagou, tornando aos bofques, 
o folto véo fem Thisbe acafo encontra, 
e no fanguineo dente o defpedaça. 
Pyramo, que do lar fahiu mais tarde, 
que vê no erguido pó fignal de fera, 
e de fera no chão pegadas nota, 
defcórando, eftremece, e, tinto em fangue, 
acha o caído véo. N'uma fó noite 
diz elle, dois amantes fe perderam ! 
perdeu-fe a bella, a trifte, a defgraçada, 
que de longa exiílencia era tão digna I 
Eu tive toda a culpa ; eu, miferando, 
eu fui, quem te matou ; fui, quem te diífe, 
que, de noite, que, fó, te aventurafles 
a táo ermo logar, táo pavorofo; 
e, para te acudir, náo vim primeiro. 
Lacerae-me efte corpo abominável, 
devorae-me eftas barbaras entranhas, 
ó leões, que jazeis por eífas covas. 
Mas chamar pela morte é fó dos fracos. 



